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Petrobras vai retomar a onda da 
campanha ‘o petróleo é nosso’

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

EUA: ‘Taxa do aço’ causará 
reviravolta na concorrência

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Associação de Comércio Exterior no Brasil prevê briga de preços entre exportadores De forma unânime, o plenário do 

TCU aprovou o desbloqueio de R$ 6 

bilhões para o programa Pé-de-Meia. 

Porém, exigiram do Governo Federal re-

solução das irregularidades em 120 dias. 

TCU libera 
recursos para 
o programa 
Pé-de-Meia
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Lula compra 
briga com 
técnicos do 
Ibama
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Após 40 anos de espera, o governa-
dor Cláudio Castro inaugurou, nesta 
quarta-feira (12), a Ponte da Integração 
Deputado João Peixoto, que vai ligar 
os municípios de São João da Barra e 
São Francisco de Itabapoana, no Norte 
Fluminense. A previsão é que mais de 
2.300 veículos trafeguem pelo local 
diariamente. Fruto de um investimen-
to de R$ 291 milhões do Governo do 
Estado, a ponte sobre o Rio Paraíba do 
Sul vai beneficiar cerca de um milhão 
de pessoas.

Castro entrega Ponte 
da Integração para o 
Norte Fluminense

Governo do Rio
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Após Musk, discurso de ódio aumentou no X

O convênio entre o Hospital Santa 

Tereza, em Petrópolis, que garante o ser-

viço SUS no município, ainda não está 

certo. Motivo: uma dívida milionária 

deixada pelo ex-prefeito Rubens Bom-

tempo. A atual gestão pagou em fevereiro 

cifras que chegam a quase R$ 2 milhões, 

mas ainda há muito a ser negociado. 

Essa previsão forma consenso 

entre economistas, pois a ‘queda’ do 

indicador para 0,16% em janeiro 

último não passou de efeito estatís-

tico. Não fosse o ‘bônus de Itaipu’, 

este deveria ter sido de 0,71%. Já em 

fevereiro, a expectativa é de que o 

conjunto de fatores, como ‘merca-

do de trabalho aquecido’, ‘mensali-

dades escolares’ e ‘demanda acima 

da capacidade de produção’, deve 

‘inflar’ o IPCA, mantendo seu viés 

‘real’ de aceleração. 

O prefeito de Barra Mansa, Luiz Fur-

lani, do PL, afirmou que irá pedir a in-

tervenção da Viação Agulhas Negras. A 

declaração foi dada após um acidente en-

tre dois ônibus da empresa, dois carros, e 

uma van que transportava estudantes. Ao 

menos 40 pessoas ficaram feridas.

Convênio em 
hospital de 
Petrópolis 
sob ameaça

IPCA deve voltar a subir logo 

Prefeito pede 
intervenção de 
empresa no 
interior do RJ
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Após cogitar a aposentadoria e re-

considerar a decisão, a ginasta brasileira 

Rebeca Andrade começou o ano com 

treinamentos de forma mais tranquila. 

A maior medalhista olímpica da histó-

ria do Brasil ainda não garante que vá 

disputar os Jogos de Los Angeles 2028, 

pois quer ver como seu físico responde-

rá até lá

Rebeca 
Andrade 
começa 2025 
‘tranquila’
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RUY CASTRO

Com essa 
polícia, para 
que bandidos
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FERNANDO MOLICA

Donaldão, 
chefe da milícia 
americana
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 Reprodução blog.setin

Segundo economistas, índice de inflação deve subir forte em breve

PÁGINA 8

Enredo da Portela este ano, o gênio Milton Nascimento sobe 

ao palco do Vivo Rio com Teresa Cristina e a Velha da Guarda 

da azul e branco nesta quinta-feira. A maior campeã do 

carnaval carioca receberá ainda grandes nomes da MPB

2 º  C A D E R N O
Camila Cara/Divulgação

Sucesso absoluto nos palcos, 
o monólogo ‘Minha Vida em 
Marte’, de Mônica Martlelli, 
tem apresentação única neste 
sábado (15) no Qualistage

Jane Duboc 
celebra Ivan 
Lins em 
novo álbum
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Divulgação e Reprodução Instagram

Teresa Cristina e a Velha Guarda da Portela receberá Milton Nascimento e outros convidados

Ao defender a exploração de petró-

leo na Foz do Amazonas, presidente 

disse que o órgão ambiental parece ser 

“contra o governo”. Resposta, porém, só 

virá depois de março.

No trem 
azul com 

Bituca
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ATENTADO EM MINAS GERAIS FERE VICE-PRESIDENTE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de fevereiro de 
1930 foram: Atentado em Montes 
Claros, Minas Gerais, durante um 

congresso econômico, mata cinco 
pessoas e deixa 13 feridas, entre elas 
o vice-presidente Mello Vianna. 
Caravana da Aliança Liberal enche 

multidões no interior da Paraíba. 
Atentados seguem no México e 
prefeito de Altamira é morto, assim 
como seu antecessor. 

HA 75 ANOS: EUA É A FAVOR DOS NACIONALISTAS CHINESES NA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de fevereiro 
de 1950 foram: Governo dos EUA 
emite notifi cado no qual fi cará ao 

lado dos nacionalistas chineses na 
ONU. Truman protesta contra 
ataques aéreos chineses em Xangai. 
Chuva provoca estragos no interior 

de São Paulo. Senado aprova veto 
de texto dos ofi ciais administrativos 
por 31 a 12. Sem quórum, Câmara 
não vota lei eleitoral. 

Decreto de Trump suspende parceria 
para combater incêndios no Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SBT DESISTE DE RODRI-
GO BOCARDI por gravidade 
de denúncias contra jornalista. 
Ex-apresentador do Bom Dia São 
Paulo foi demitido no último dia 
30 de janeiro por “descumprir 
normas éticas” da Globo. O SBT 
(Sistema Brasileiro de Televisão) 
desistiu de contratar o apresenta-
dor Rodrigo Bocardi, demitido 
da TV Globo no último dia 30 
de janeiro, devido à gravidade 
das denúncias contra o jornalista. 
A informação foi publicada pelo 
portal Léo Dias e confi rmada pela 
CNN. A TV Globo demitiu Ro-
drigo Bocardi, que era âncora do 
telejornal “Bom Dia São Paulo”, 
após o descumprimento de “nor-
mas éticas”. O comunicado dizia 
que “Rodrigo Bocardi, que apre-
sentava o telejornal paulista, foi 
desligado por descumprir normas 
éticas do Jornalismo da Globo. 
No dia seguinte, Bocardi se pro-
nunciou, em vídeo em suas redes 
sociais, descrevendo o desliga-
mento como “um susto”. Bocardi 
postou, dia 3, vídeo em suas redes, 
afi rmando que poderia “voltar ao 
trabalho em breve”, sem dar mais 
detalhes. (...) (CNN Brasil) Glo-
bo pode ser obrigada a recontratar 
Rodrigo Bocardi? De acordo com 
a advogada Carolina Lemos, Ro-
drigo Bocardi pode pedir à Justiça 
seu reingresso na Globo caso leve 
emissora à Justiça. Por Fábia Oli-
veira. (...) (Metrópoles)

2-PERCEPÇÃO DA COR-
RUPÇÃO. Brasil tem sua pior 
nota em índice de percepção da 
corrupção em 2024. Ranking da 
Tranparência Internacional mos-
tra que o país está na 107ª posição 
entre 180 nações; Organização 
Não Governamental diz que o 
silêncio de Lula sobre o tema e im-
blolio de emendas são retrocesso. 
O Brasil caiu 2 pontos e perdeu 
3 posições no ranking em relação 
ao resultado de 2023. O melhor 
resultado havia sido registrado em 
2012. (...) (Poder360)

3-”MISERICÓRDIA”. Hugo 
Motta (Republicanos-PB) rece-
be mulher de foragido (Ezequiel 
Ferreira) do 8 de Janeiro em ato 
da oposição. Vanessa Vieira foi de 
Rondônia a Brasília para dar entre-
vista na Câmara dos Deputados; 

pediu “miseriórdia” ao presidente 
da Casa. Por José Luís Costa e Eli-
sama Ximenes. (...) (Poder360)
 
4-ZEMA ‘SUBSERVIENTE’. 
A crítica foi feita devido a uma 
postagem elogiosa de Zema ao 
presidente dos Estados Unidos, 
que anunciou a sobretaxação de 
aço, o que afeta a economia mi-
neira. Por Alessandra Mello. O 
ministro das Minas e Energia, 
Alexandre Silveira (PSD-MG), 
chamou o governador Romeu 
Zema (Novo) de “entreguista e 
subserviente ao poderio interna-
cional”, devido a uma postagem 
do chefe do Executivo mineiro, 
em janeiro deste ano, em apoio 
à posse de Donald Trump como 
presidente dos Estados Unidos. 
(...) (Estado de Minas)

5-AVIÃO COLIDE COM 
CARRO NO RIO. Avião em 
decolagem colide com carro de 
manutenção na pista do Galeão; 
não houve feridos. Os passageiros 
foram desembarcados da aeronave 
logo após o acidente. O aeroporto 
continua operando normalmente 
para pousos e decolagens, de acor-
do com a assessoria. Por Giampao-
lo Morgado Braga. (...) (O Globo)

6-HOMENAGEM EMO-
CIONANTE. Cissa Guimarães 
faz homenagem emocionante a 
Lexa, que perdeu a fi lha recém-
-nascida. Apresentadora apro-
veitou para elogiar decisão da 
Unidos da Tijuca de não chamar 
outra pessoa para ser rainha de ba-
teria da agremiação. A apresenta-
dora falou de empatia e solidarie-
dade ao mandar uma mensagem 
comovente para a cantora. Cissa 
também já perdeu um fi lho, o Ra-
fael Mascarenhas, quando ele ti-
nha 18 anos, atropelado no Túnel 
Acústico, na Gávea, na Zona Sul 
do Rio. (...) (Extra)

7-SETENTA GRAUS. Onda de 
calor extremo: sensação térmica 
pode chegar a 70ºC no Brasil. Pro-
jeção de sensação térmica foi feita 
por pesquisadores da USP e leva 
em conta a temperatura e o nível 
de umidade relativa do ar. Por Ales-
sandro Di Lorenzo, editado por 
Lucas Soares. As informações são 
da CNN. (...) (Olhar Digital)

8-INFLAÇÃO E OFERTA 
DE ALIMENTOS. Infl ação dos 
alimentos é explicada por menos 
oferta, diz IBGE. Café e tomate 
exerceram principais pressões ali-
mentícias em janeiro. Conteúdo 
postado por Leonardo Sobreira e 
Bruno de Freitas Moura. A menor 
oferta de produtos alimentícios 
como o tomate e a cenoura expli-
cam a alta da infl ação de alimen-
tos apurada pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) de janeiro. O índice 
divulgado terça-feira (11) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE) mostra que 
o grupo alimentos e bebidas su-
biu 0,96% no mês, representando 
impacto de 0,21 ponto percentual 
(p.p.) no IPCA. Apesar da alta, 
o resultado é uma desaceleração. 
Em dezembro, o grupo teve ex-
pansão nos preços de 1,18%. Em 
janeiro, só o grupo transportes 
(alta de 1,3% e peso de 0,27 p.p.) 
subiu mais que os alimentos e be-
bidas. (...) (Brasil247)

9-CRESCIMENTO INDUS-
TRIAL NO BRASIL. Indústria 
de Santa Catarina foi a que mais 
cresceu no Brasil em 2024. A pes-
quisa PIM do IBGE analisa 17 
estados brasileiros que possuem 
participação relevante no setor. 
Na segunda posição aparece o Rio 
Grande do Norte (7,4%), seguido 
pelo Ceará (6,9%). Pará (5,7%) e 
Mato Grosso (5,4%) fecham as 
primeiras cinco colocações. Na 
região Sul, o segundo estado com 
o maior crescimento é o Paraná 
(4,2%), o crescimento do Rio 
Grande do Sul teve um aumento 
de apenas  0,6%, fi cando abaixo 
da media nacional de 3,1%. Mi-
nas Gerais (2,5%) e Rio de Janeiro 
(0,1%) também fi caram abaixo 
do crescimento nacional médio. 
O estado com maior PIB brasi-
leiro, São Paulo, permaneceu na 
média do país (3,1%). Ranking 
do crescimento industrial de 2024 
por estado. Acima da média na-
cional. Santa Catarina: 7,7%. Rio 
Grande do Norte: 7,4%. Ceará: 
6,9%. Pará: 5,7%. Mato Grosso: 
5,4%. Pernambuco: 4,6%. Para-
ná: 4,2%. Amazonas: 3,6%. Mato 
Grosso do Sul: 3,5%. São Paulo: 
3,1%. Bahia: 2,7%. Goiás: 2,6%. 
Minas Gerais: 2,5%. Maranhão: 

2,5%. Rio Grande do Sul: 0,6%. 
Rio de Janeiro: 0,1%. Espírito 
Santo: -1,6%. Crescimento da in-
dústria de Santa Catarina. Dos 14 
subsetores analisados pelo PIM, a 
indústria de Santa Catarina apre-
sentou alta em 13 deles. A média 
brasileira do crescimento da pro-
dução industrial foi de 3,1%. (...) 
(ndmais.com.br)

10-FINANCIAMENTO DO 
PÉ-DE-MEIA. Sempre deixamos 
claro quais fundos fi nanciariam o 
Pé-de-Meia, diz Tabata Amaral. 
Segundo deputada, Congresso 
seguiu orientação do Tribunal de 
Contas da União e autorizou trans-
ferência de fundos do governo. Por 
Maria Clara Matos. De acordo 
com a deputada, o Pé-de-Meia não 
é incompatível com o arcabouço 
fi scal. (...) (CNN Brasil)

11-TRUMP SUSPENDE PAR-
CERIA COM O BRASIL. De-
creto de Trump suspende parceria 
para combater incêndios no Bra-
sil. Ibama em MS informou que já 
contratou brigadistas este ano, sem 
depender da colaboração. Por Cas-
sia Modena. Em mais um decreto 
que desafi a o setor ambiental, o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, decidiu suspen-
der a parceria que o Serviço Flores-
tal estadunidense (USFS, na sigla 
em inglês) e sua USAID (Agência 
dos Estados Unidos para o Desen-
volvimento Internacional, na sigla 
em português) têm com o Brasil 
para combater incêndios. A for-
mação de brigadistas e capacitação 
técnica dos combatentes experien-
tes é uma das principais frentes da 
parceria, que foi fi rmada em 2021 
dentro do Programa de Manejo 
Florestal e Prevenção de Fogo. Ela 
teria duração ininterrupta de cin-
co anos, não fosse a suspensão de 
Trump. (...) (campograndenews.
com.br) Trump assina ordem exe-
cutiva que dá a Musk mais poder 
para cortar funcionários de agên-
cias federais. (...) (Terra)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Confi ra se essa descrição se 
aplica a alguma cidade que você 
conheça. Apesar do luxo de seus 
quarteirões abastados, ela abriga 
2.000 favelas. Nelas, os mora-
dores vivem em casas improvi-
sadas, com puxadinho de tijolo 
aparente, alugadas do dono do 
pedaço. As ruas não têm calça-
mento, o correio não chega, e a 
luz é fornecida por “gatos”. Não 
há rede de esgotos. Muita gente 
boa mora ali, mas suas visitas não 
lhe batem à porta com três de-
dos já entram com o pé na por-
ta. Cada favela é controlada por 
uma facção. Se às vezes a chapa 
esquenta, com tiros e granadas, é 
porque esse controle está sendo 

disputado por outra facção, pela 
milícia ou pela polícia.

Aos seus jovens habitantes, 
sem escola, sem emprego e sem 
qualquer interesse, resta o mane-
jo de armas, a venda de cocaína 
e o progresso na hierarquia do 
tráfi co. Não leem nada. São in-
dividualistas, “empreendedores” 
e esforçados. Seu vínculo é com 
a facção a que pertencem, mas, 
como variação, sustentam-se 
como motoboys de restaurantes, 
choferes de mototáxi, segurança 
dos bacanas locais e, agora, ope-
radores de apostas online. Tudo 
clandestino nunca terão carteira 
assinada nem pagarão impostos. 
Por serem tidos como atraentes, 

promoverão uma ou outra pros-
tituição na comunidade, usando 
as meninas que os admiram.

Se você pensou no Rio, onde 
essas zonas de confl ito estão à 
mostra, acertou. Se pensou em 
São Paulo, onde elas não estão, 
acertou também. Mas os pará-
grafos acima são do repórter 
americano John Lee Anderson, 
num número recente da revista 
� e New Yorker, sobre o presi-
dente argentino Javier Milei. A 
cidade que ele descreve é Bue-
nos Aires.

As nossas são parecidas, mas, 
por causa da polícia, talvez mais 
excitantes. Nelas, os tiras têm 
uma noção particular de suspei-

to é todo aquele que se move na 
frente deles. Com tão vasto le-
que de opções, aspergem gás de 
pimenta em passantes, agridem 
senhoras de idade, matam pelas 
costas, jogam suspeitos da ponte 
ou fuzilam carros na presunção 
de que pais de família desarma-
dos, jovens bonitas ou bebês a 
bordo são criminosos.

Com uma polícia dessas para 
que bandidos?

*Jornalista e escritor; autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues; é membro da 

Academia Brasileira 
de Letras.

Ruy Castro*

Com essa polícia, para que bandidos?

Opinião do leitor

Criminalidade

Não sei qual crime é o pior, das polícias ou do 

STF. Enquanto esta questão das operações nas 

favelas não for resolvida, quem sofre é a popula-

ção carioca, como sempre. Operações são bem 

vindas e a segurança do povo também. Resta 

por as duas em equilíbrio. 

Ubaldo Tostes Pedroso 

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

A ilusão do ‘poder’ 
nas redes sociais

Segurança online 
desde a infância

EDITORIAL

Todos nós, brasileiros, pre-
senciamos, a cada quatro anos, 
as eleições municipais. Alguns 
políticos continuam, se reele-
gem, outros acabam deixando 
suas cadeiras, sejam elas no Poder 
Executivo ou Legislativo. Nos 
bastidores da política, principal-
mente em redes sociais, está sen-
do comum ver ex-vereadores e ex-
-prefeitos derrotados tentando se 
manter relevantes, principalmen-
te quando se trata de municípios 
do interior dos estados.

Sem mandato, no caso de par-
lamentares derrotados, por exem-
plo, muitos recorrem às redes so-
ciais como trincheira de oposição, 
acreditando que ‘curtidas’ e com-
partilhamentos podem substituir 
aqueles votos que acreditavam 
obter e fi caram frustrados. 

Mesmo com essa era digital, 
é preciso sim ser realista. Há uma 
grande diferença entre infl uência 
virtual e infl uência real, até por-
que, se de fato estes mesmos polí-
ticos tivessem essa tal força, as ur-
nas comprovariam. Seja para qual 
cadeira estivessem concorrendo. 

A oposição é essencial para 
a democracia, mas precisa ser 
responsável e qualifi cada. Neste 
cenário surgem àqueles que tra-
zem também consigo a bandeira 
da hipocrisia. Se há um pouco 
mais de um mês, ainda exerciam 
mandato, todos os problemas 
surgiram em 30 dias? Ou nada 
foi feito, por eles mesmos, duran-

te os últimos quatro anos?
Exemplos como estes já são 

realidade em todo o país. Porém, 
se de fato vivem de política, deve-
riam saber que o verdadeiro ter-
mômetro não está nos comentá-
rios, vídeos e no apontamento de 
demandas não atendidas, mas sim 
nas urnas. E para que os derrota-
dos voltem a ocupar o lugar que 
acreditam que deveriam estar, a 
construção de um novo caminho 
político exige mais do que posta-
gens, e sim trabalho, propostas e 
muita, mais muita, coerência.

Agora, para os eleitos que 
já completaram mais de um 
mês de mandato. E também 
para aqueles que conquistaram 
a reeleição, que essas demandas 
apontadas pela oposição e po-
pulação contrária, sejam atendi-
das e não deixadas de lado. Que 
brigas partidárias fi quem de fora 
dos quatro anos de trabalho. Até 
porque, os eleitos e reeleitos pre-
cisam honrar os votos de con-
fi ança que obtiveram, não é? 

Quem sabe após resolverem 
a maioria dos problemas de um 
município, os derrotados não 
procuram de fato um novo ca-
minho para voltarem à política 
municipal e param de fi car so-
mente por trás de um aparelho 
celular ou computador...

Acreditem, esse fenômeno da 
‘ilusão do poder’ nas redes sociais 
está cada vez mais disseminado no 
território brasileiro. 

O mundo digital tornou-se 
uma extensão natural da vida 
cotidiana, e as crianças e ado-
lescentes são inseridos nesse 
universo cada vez mais cedo. No 
entanto, enquanto a tecnologia 
avança, a conscientização sobre 
a segurança online nem sempre 
acompanha esse ritmo. 

Iniciativas como o jogo de ta-
buleiro “Segurança Online”, de-
senvolvido pelo Cert.br do NIC.
br, são um passo positivo para 
educar de forma lúdica sobre os 
riscos e cuidados necessários na 
navegação pela internet. Mas 
essa responsabilidade não pode 
recair apenas sobre entidades es-
pecializadas: autoridades, esco-
las, famílias e a sociedade como 
um todo precisam se envolver 
ativamente nessa formação.

A internet, com suas inúmeras 
possibilidades, também apresenta 
armadilhas: golpes fi nanceiros, 
cyberbullying, desinformação e 

exposição excessiva de dados são 
apenas alguns dos desafi os enfren-
tados diariamente. 

Se os adultos, muitas vezes, en-
contram difi culdades para se pro-
teger nesse ambiente, o que dizer 
das crianças e adolescentes, que 
ainda estão em fase de desenvolvi-
mento cognitivo e emocional?

A educação para a seguran-
ça digital deve ser tratada com a 
mesma seriedade da educação fi -
nanceira e da segurança no trân-
sito. Cabe às autoridades criarem 
políticas públicas que incentivem 
a capacitação de professores e 
pais, bem como a inclusão de dis-
ciplinas sobre cidadania digital 
no currículo escolar. 

As escolas, por sua vez, preci-
sam ir além das regras de uso de 
dispositivos eletrônicos e abor-
dar temas como privacidade, 
compartilhamento consciente 
de informações e proteção con-
tra assédio virtual.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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MAGNAVITA  TRE-RJ ENGAJADO - O Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) foi o órgão da 
Justiça Eleitoral com o maior número de interações 
nas redes sociais em 2024. No ranking geral do Judi-
ciário, o TRE-RJ conquistou o terceiro lugar nacio-
nal. O levantamento, realizado pela plataforma So-
cial Media Gov, mede o engajamento do público nas 
páginas institucionais, considerando curtidas, com-
partilhamentos e comentários.

 Com um total de 1.4 milhão de interações, o 
TRE-RJ fi cou atrás apenas do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) e do Supremo Tribunal Federal 
(STF). O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) fi cou 
na quarta posição. 

 COMBATE À BARULHEIRA - Com cin-
co anos de atraso, a Prefeitura de Niterói enfi m vai 
combater as motos com canos de descarga aberta 
que, desde a pandemia, infernizam o sono e a paz 
dos moradores da cidade, principalmente da orla 
marítima. Nesta quinta-feira (13), às 9h, começa, 
em Icaraí, em frente a Reitoria da UFF, a campanha 
educativa junto aos motoqueiros que mudam as ca-
racterísticas originais das motos. Na semana que 
vem, em convênio com o Detran  e a PM, começa a 
repressão e apreensão das motos.

 A campanha, educativa e repressiva, será coman-
dada pelo coronel Ruy França, que comandou vá-
rios batalhões da PM e até 31 de dezembro era ve-
reador em Cabo Frio. Há seis anos, Luciano Mattos, 
então promotor do Meio Ambiente de Niterói, ins-
taurou um inquérito civil para que a Prefeitura re-
primisse as motos com cano de descarga aberta. O 
caso foi parar na Justiça e a Prefeitura sempre alegou 
que a repressão não era atribuição do município.

 A luta contra as motos barulhentas foi lançada 
pelo jornalista aposentado Carlos Ruas, que foi o 
mais importante colunista social de Niterói em to-
dos os tempos. Ele chegou a se mudar da Gavião 
Peixoto, em Icaraí, para a Região Oceânica, para fi -
car distante da barulheira promovida pelos moto-
queiros sem noção.

 REATIVADO - O prefeito de Angra dos Reis, 
Claudio Ferreti, aproveitou o Encontro dos Novos 
Prefeitos e Prefeitas em Brasília (DF) para colocar a 
cidade em pauta e trouxe boas notícias: deu mais um 
passo importante para reativação da ferrovia Angra-
-Barra Mansa. Em reunião no Ministério dos Trans-
portes, o Secretário Nacional de Transporte Ferro-
viário, Leonardo Cezar Ribeiro, confi rmou que o 
trecho será o primeiro a ser contemplado com o cha-
mamento público para empresas do setor que te-
nham interesse em administrar a malha ferroviária 
brasileira, como parte do Plano Nacional de Ferro-
vias. “É uma grande vitória. Com a ferrovia em fun-
cionamento, o escoamento de produtos de Minas 
Gerais, como o café, será feito pelo corredor que co-
meça na cidade de Varginha e termina no nosso por-
to, agilizando a exportação”, concluiu Ferreti.

 DEBATE POLÍTICO VIROU ‘BANANA 
COM CASCA’ - Em tempos em que governo e 
oposição disputam uma “guerra de bonés”, mais um 
ponto no rebaixamento do debate político. Para 
criticar a alta no preço dos alimentos, que hoje fus-
tiga o governo Lula, o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo) publicou um vídeo nas re-
des sociais comendo uma banana com a casca. Dis-
se ter consultado uma nutricionista, e que pode ser 
uma solução para tornar mais nutritivo o café da 
manhã nesses tempos de carestia. Com uma cara 
que demonstra a difi culdade em deglutir, admitiu: 
“Não fi ca tão bom, não”. O ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, respondeu em defesa ao gover-
no. “Zema, suas redes sociais estão fi cando cada vez 
mais teletubbie”. Teletubbie era um programa de 
televisão da década de 90 destinado a bebês.

PINGA-FOGO

Mais do que presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump atua como uma espécie 
de chefe de milícia. A exemplo 
dos colegas cariocas, o hômi 
impõe taxas aos produtos co-
mercializados em seus domí-
nios, ameaça invadir territórios 
alheios, seleciona quem pode 
entrar e sair de seu bunker.

Um repórter foi barrado 
em uma entrevista coletiva por-
que trabalha para a Associated 
Press, que se recusa a admitir 
um capricho do manda-chuva 
da, digamos, Irmãos Brancos 
do Norte (IBN), o de chamar 
Golfo do México de Golfo da 
América. 

Por aqui, os donos dos pe-
daços controlam o fornecimen-

to de luz, internet, garrafões de 
água mineral e, caso clássico, 
botijões de gás. Donaldão, o 
Ruivo, prioriza aço e alumínio 
produzidos em sua área.

Diferentemente dos nossos 
milicianos,  Donaldão foi elei-
to num país que desde sempre 
se achou no direito de mandar 
no mundo. A diferença é que, 
agora, o sujeito sequer disfarça 
suas intenções, trabalha na base 
do  manda quem pode, obedece 
quem tem juízo.

Por aqui, as milícias, nasci-
das em berço policial, primei-
ro conquistaram suas áreas na 
marra e só depois partiparam 
para uma ocupação organizada 
da máquina pública, venceram 
eleições para o Legislativo e, 

hoje, têm infl uência decisiva 
no universo político de muitos 
estados. Donos de grande par-
te dos votos de suas capitanias, 
negociam com governantes 
com base neste capital político.

Donaldão, primeiro tratou 
de fi car rico, de demonstrar que 
seu dinheiro poderia comprar 
prédios, jóias, mulheres. Como 
os caras do Rio, gosta muito de 
investir no mercado imobiliário, 
tanto que conseguiu, de novo, o 
direito de ocupar a mansão mais 
cobiçada de Washington.

Por aqui, milicianos erguem 
edifícios residenciais e comer-
ciais; defi nem quem pode morar 
em suas propriedades e impõem 
condições para quem quer vender 
produtos e serviços nas suas áreas. 

Donaldão vai na mesma 
linha, ainda que de maneira 
mais ampla — manda pra casa 
quem não foi por ele autoriza-
do a viver no seu país e trata de 
expandir seus horizontes imo-
biliários. Agora mesmo quer 
construir resorts em Gaza, ao 
lado de um território parça. Is-
rael fez muitas demolições por 
lá, matou muita gente, abriu ca-
minho pro amigão.

Não é de hoje que os Esta-
dos Unidos usam e abusam de 
seu big stick, o grande e fálico 
porrete que ameaça e, volta e 
meia, é usado mundo afora. 
Mas os caras costumavam ter 
algum cuidado na hora de uti-
lizá-lo, falavam na defesa da de-
mocracia, dos valores cristãos, 

no combate ao comunismo.
O fi m da União Soviética e 

a conversão da China a um ca-
pitalismo que não ousa dizer seu 
nome acabaram com a desculpa 
do vale tudo contra os comu-
nistas. O socialismo foi prati-
camente reduzido ao parque 
temático cubano e ao horror do 
campo de concentração norte-
-coreano. Hoje, a briga é comer-
cial, tecnológica, sem disfarces.

O nazifascismo, outro ini-
migo do século XX, passou a se 
comportar melhor à mesa, reci-
clou o discurso a favor da famí-
lia, recuperou parte da bênção 
em que era visto como opção ao 
comunismo. Aproximou-se do 
poder dominante, passou a usar 
sapatos fi nos no lugar de botas 

— como no samba de Nelson 
Sargento, fi nge que mudou e 
muita gente fi nge que acredita.

De vez em quando, ocorre 
uma espécie de espasmo mus-
cular, o braço direito é levan-
tado com a palma estendida 
para baixo — mas  acidentes 
acontecem, claro, seria absurdo 
chamar de nazista alguém que 
faz o gesto nazista. 

Foi, no máximo, uma brin-
cadeira devidamente digerida 
pelo chefe da IBN, a autodefesa 
comunitária deles (esta defi -
nição de milícia foi dada pelo 
então prefeito carioca Cesar 
Maia, um dos que prefeririam 
romantizar o domínio de áreas 
da cidade por grupos de poli-
ciais. Deu no que deu).

Fernando Molica

Donaldão, chefe da milícia americana

Durante o Encontro Nacional de Novos Prefeitos e Prefeitas, em Brasília, Eduardo Paes (Rio) participou de um café da manhã, na quarta-

-feira (12), com o secretário Nacional de Assuntos Federativos, André Ceciliano (e) e o presidente da Caixa, Carlos Vieira Fernandes

Justiça Federal 
nega 4º pedido da 
Paper Excellence e 
mantém proibição da 
transferência da Eldorado

A Justiça Federal do Mato 
Grosso do Sul negou nesta ter-
ça-feira (11) o requerimento da 
empresa sino-indonésia Paper 
Excellence para suspender a de-
cisão que barra a transferência 
da Eldorado Brasil Celulose para 
a estrangeira. Essa foi a quarta 
tentativa fracassada da empresa 
de derrubar a decisão, que se ba-
seia na ausência das autorizações 
prévias exigidas por lei para que 
a Paper Excellence assinasse o 
contrato de compra da Eldorado, 
empresa que controla cerca de 450 
mil hectares de terras no país. 

A Paper Excellence pediu a 
revogação da decisão do TRF-4 
(Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região), concedida em abril de 
2024 e confi rmada meses depois, 
em julho, pela 3ª Turma do Tribu-
nal, que suspendeu qualquer ato de 
transferência de ações ou de poder 
de gestão da estrangeira sobre a em-
presa brasileira de celulose.

A decisão do TRF-4 se deu a 
partir de uma ação popular, que 
defende que a compra da Eldora-
do pela Paper Excellence deveria 
ter sido submetida à autorização 
prévia do Incra (Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma 
Agrária) e do Congresso Nacio-

nal, uma vez que a Paper Excel-
lence é estrangeira e a legislação 
brasileira exige que companhias 
de capital estrangeiro obtenham 
essas autorizações ao adquirir 
empresas brasileiras que sejam 
proprietárias ou arrendatárias de 
grandes extensões de terras. 

Nesta terça, o juiz federal Ro-
berto Polini indeferiu o pedido 
de revogação da decisão do TRF-
4 e disse que não houve qualquer 
alteração do quadro fático e ju-
rídico que justifi que a revogação 
do entendimento do Tribunal, 
que está em vigor desde então. 
Polini lembrou ainda que a Pa-
per Excellence nunca recorreu 
da decisão do TRF-4 ao próprio 
tribunal.

“A despeito da invocação das 
decisões noticiadas pela reque-
rente, neste estágio processual 
não se vislumbra alteração do 
quadro fático e jurídico que jus-
tifi que a modifi cação ou a revo-
gação das tutelas deferidas pelo 
Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região”, afi rmou Polini. 

O pedido foi apresentado à 
1ª Vara Federal de Três Lagoas 
(MS) depois que o STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) atendeu a 
um pedido da própria Paper Ex-

cellence e determinou que a vara 
presidida por Polini, onde corre 
uma ação civil pública contra a 
Paper Excellence, tenha a compe-
tência provisória também sobre a 
ação popular na qual foi tomada 
a decisão do TRF-4.

Em dezembro, o ministro 
Gurgel de Faria, do STJ, sus-
pendeu ambos os processos até 
o julgamento defi nitivo de um 
confl ito de competência entre 
eles, alegado pela Paper Excel-
lence. Enquanto isso, defi niu que 
questões novas e urgentes devam 
ser julgadas por Três Lagoas. Na 
mesma decisão, o ministro tam-
bém negou o pedido da empresa 
estrangeira pra suspender a deci-
são do TRF-4.

Má-fé e briga 
contra a Justiça

Com a decisão de Três Lagoas, 
a Paper Excellence soma quatro 
derrotas em tentativas de derru-
bar a decisão do TRF-4. Além da 
própria 3ª Turma do tribunal fe-
deral e do STJ, o STF (Supremo 
Tribunal Federal) já havia negado 
o mesmo pedido em uma ação na 
qual o ministro Nunes Marques 
seguiu a manifestação da PGR 
(Procuradoria Geral da Repúbli-

ca) e viu má-fé da Paper Excellen-
ce. A empresa estrangeira ajuizou 
duas reclamações paralelas com o 
mesmo pedido e tentou desistir 
de ambas assim que foram distri-
buídas para Nunes Marques.

Apesar de ter recorrido nova-
mente à Justiça em Três Lagoas, 
a Paper Excellence recentemente 
afi rmou à CCI (Câmara de Co-
mércio Internacional) que não 
há “jurisdição neutra” no Brasil 
para julgar o caso da Eldorado. A 
estrangeira encaminhou uma pe-
tição ao órgão internacional para 
pedir a transferência da arbitra-
gem sediada em São Paulo para 
Paris sob essa justifi cativa. 

No documento, a empresa 
sino-indonésia criticou mais de 
40 vezes a atuação de institui-
ções brasileiras no litígio pelas 
ações da Eldorado. Na mira da 
Paper Excellence estão o TRF-
4 e o STJ. O Supremo, por sua 
vez, fi cou de fora da lista da es-
trangeira. Isso porque a empre-
sa de origem chinesa omitiu as 
duas reclamações que ajuizou no 
STF e que aceitou participar de 
um processo de conciliação com 
a J&F Investimentos, na cor-
te, para encerrar o litígio que já 
dura mais de seis anos.

Fotos CM

O secretário Nacional de Assuntos Federativos, André Ceciliano, foi a 

estrela da reunião de prefeitos de todo o Brasil, realizado em Brasília

André Ceciliano (e) com a vice-presidente de 

Habitação da Caixa, Inês Magalhães 

Decisão do TRF-4 já havia sido mantida pelo STF e pelo STJ; vara que 

tomou a decisão recebeu o processo a pedido da própria estrangeira
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TCU libera recursos para 
programa Pé-de-Meia
Mas ministros deram 120 dias para inclusão no orçamento

Por Gabriela Gallo

Uma decisão mediada. De 
forma unânime, o plenário do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) aprovou nesta quarta-
-feira (12) o desbloqueio de R$ 
6 bilhões ao programa Pé-de-
-Meia – que oferece R$ 200 a 
estudantes do ensino médio na 
rede pública, com a intenção de 
evitar a evasão escolar. Mas, ao 
mesmo tempo, exigiram do go-
verno que resolva tecnicamente 
as irregularidades encontradas 
em 120 dias.

A medida aprovada foi res-
posta a um recurso da Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
após o ministro do TCU Au-
gusto Nardes, que foi o relator 
do recurso, determinar o blo-
queio dos valores porque a pre-
visão do gasto não consta no 
Orçamento da União.

Os ministros concorda-
ram em liberar os recursos 
para não prejudicar os alunos 
que estão cadastrados no pro-
grama. Isso porque o Executi-
vo precisa liberar, na próxima 
semana, a nova parcela do 
programa social.

Impacto
“É inquestionável que a sus-

pensão dos pagamentos cau-
sará relevante impacto social 
negativo, atingindo milhões 
de estudantes brasileiros per-
tencentes às camadas menos 
favorecidas da sociedade bra-
sileira e que contam com esses 
recursos para sua manutenção 
no ensino médio”, declarou o 
relator Augusto Nardes.

Apesar da liberação dos re-
cursos, os membros do TCU 
concederam 120 dias (quatro 
meses) para a União apresen-
tar alternativas para incluir os 
gastos do programa na Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de 
2025. Para que isso ocorra, será 
necessário cortar gastos de ou-
tras áreas para cumprir com o 
arcabouço fiscal.

O ex-presidente do TCU 

ministro Bruno Dantas consi-
dera que o governo tem três al-
ternativas para regularizar a si-
tuação: alterar o projeto de Lei 
Orçamentária, que segue em 
discussão no Legislativo; abrir 
crédito extraordinário, que não 
exige bloqueio de outras despe-
sas mas que tem baixas chances 
de ser aprovado no Congresso 
por se tratar de casos emergen-
ciais, ou enviar uma medida de 
crédito suplementar ao Orça-
mento de 2025.

“Expede determinação ao 
poder Executivo para que, no 
prazo de 120 dias, elabore e 
encaminhe ao Congresso Na-
cional um projeto de lei, visan-
do a abertura de crédito suple-
mentar ou outro expediente 
legal que respeite o regime 
constitucional do orçamento 
público destinado ao programa 
Pé-de-Meia, promovendo o de-
vido cancelamento de despesas 
necessárias a compensação do 
crédito. Tudo em conformida-
de com a lei complementar nº 
200/2023, que é do regime fis-
cal sustentável, e a legislação or-
çamentária aplicável”, afirmou 
Bruno Dantas durante a sessão.

Entenda
No último dia 22, o minis-

tro do TCU Augusto Nardes 
determinou o bloqueio dos re-
cursos ao programa, alegando 
que o Pé-de-Meia não consta 
no Orçamento – o que é ile-
gal. Em 23 de janeiro, a AGU 
entrou com um recurso sobre 
a decisão de Nardes, alegando 
que o governo não teria orça-
mento para pagar as parcelas de 
janeiro de 2025 em diante.

O programa é financia-
do pelo Fundo de Incentivo à 
Permanência no Ensino Mé-
dio (Fipem), administrado 
pela Caixa Econômica Fede-
ral. Como a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para 2025 ainda 
não foi aprovada pelo Congres-
so Nacional, os valores dos re-
cursos não estão previstos.

Nesta quarta-feira (12), o 
presidente da Comissão Mista 
de Orçamento (CMO), depu-
tado Júlio Arcoverde (PP-PI) 
se reuniu com o relator do 
Orçamento, senador Angelo 
Coronel (PSD-BA) para discu-
tirem acerca dos primeiros en-
caminhamentos para viabilizar 
a retomada das discussões sobre 

o PLOA (Projeto de Lei Orça-
mentária Anual) 2025. Apesar 
da votação ainda não ter uma 
data definida, a expectativa é 
que a CMO comece a votar o 
tema na primeira quinzena de 
março, logo após o feriado de 
carnaval.

A medida gerou grande re-
percussão. Parlamentares da 
oposição acusaram o governo 
de cometer pedaladas fiscais 
– manobra contábil feita pelo 
Poder Executivo para cumprir 
as metas fiscais, fazendo pare-
cer que haveria equilíbrio entre 
gastos e despesas nas contas 
públicas (razão que levou ao 
impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff ).

Porém, congressistas de 
base, negam eventual crime 
de responsabilidade orçamen-
tária. Autora do projeto, a de-
putada federal Tabata Amaral 
(PSB-SP) defende que os re-
passes do Fundo de Garantia 
de Operações de Crédito Edu-
cativo (FGEDUC) para o Fi-
pem foram feitos com base em 
duas leis aprovadas pelo Con-
gresso Nacional, que autoriza-
ram a transação.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Bruno Dantas apresentou três alternativas ao governo

após Sidônio, governo vê 
melhoras na comunicação
Por Gabriela Gallo

Com um mês da entrada de 
Sidônio Palmeira como minis-
tro da Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência da 
República (Secom), a comuni-
cação do governo federal vem 
apresentando um crescimento. 
Um dado concreto percebido 
pelo governo é o maior enga-
jamento nas redes sociais. De 
acordo com um levantamento 
da consultoria Bites, desde 14 
de janeiro (quando Sidônio foi 
empossado), as interações de 
Lula cresceram 31%. O con-
teúdo com maior repercussão 
do presidente é um vídeo que 
mostra o petista fazendo uma 
doação ao Corinthians, time de 
futebol de Lula, para desmen-
tir notícias falsas sobre taxação 
do Pix. A publicação alcançou 
17,7 milhões de visualizações. 
Apesar do crescimento, porém, 
Lula ainda perde bem para 
o deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG), cujo vídeo, também 
sobre Pix, que deu a ele um sal-
to de 149%, também de acordo 
com a Bites.

Visando crescer cada vez 
mais, o novo ministro da Se-
com vem conversando com os 
ministros do governo para que 
afinem o discurso, especial-
mente as pastas atingidas com 

a taxação em 25% para aço e 
alumínio aos Estados Unidos, 
com as orientações do Palácio 
do Planalto. A medida visa evi-
tar uma desavença que ocorreu 
com o ministro de Desenvolvi-
mento Social, Wellington Dias. 
Na última semana, durante 
uma entrevista,o ministro citou 
a intenção de reajuste do valor 
Bolsa Família, sem conversar 
previamente com a Presidência 
– o que levou a Casa Civil a ter 
que divulgar uma nota negan-

do um estudo sobreum possível 
aumento no valor do programa.

Campanha
Além disso, em comemo-

ração aos dois anos da gestão 
do governo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), a Secom planeja 
executar uma campanha nacio-
nalista, em defesa dos interes-
ses nacionais, estimulando um 
sentimento de orgulho de ser 
brasileiro. As informações são 
da colunista Mônica Bergamo, 

da Folha de São Paulo.
A campanha entra na linha 

do slogan “O Brasil é dos bra-
sileiros”, frase idealizada por Si-
dônio que começou a circular 
após representantes do gover-
no, incluindo o próprio presi-
dente Lula, usarem um boné 
azul com a frase bordada. O 
boné é uma resposta direta ao 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump – que após ser 
eleito fez declarações contra a 
América Latina e demais paí-
ses, alegando que o mundo pre-
cisava mais dos Estados Unidos 
do que vice-versa.

Crista da onda
Ao Correio da Manhã, o 

professor de marketing da Fun-
dação de Apoio à Tecnologia 
(FAT) Ricardo Poli destacou 
que, em termos estratégicos, o 
ministro da Secom está seguin-
do um bom caminho à priori. 
“Em termos de mecanismo, 
é algo inteligente ele [Sidô-
nio] estar usando o que está 
na crista da onda para gerar 
engajamento. Se o Sidônio vai 
se aproveitar disso porque está 
na boca do povo, acho muito 
pertinente”, destacou Ricardo 
Poli. Ele porém, reiterou que 
o sucesso ou não da campanha 
vai depender de qual será a 
mensagem transmitida.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sidônio completou um mês no governo

CORREIO POLÍTICO

Petrolífera deverá patrocinar 
a Seleção Feminina

Petrobras vai retomar onda 
do “petróleo é nosso”

Esquecida Empresa

Guiana

Amazônia

Direita

16 poços

Na linha desse aprofun-
damento de marketing, a 
Petrobras planeja patro-
cinar a Seleção Brasileira 
de Futebol Feminino. Em 
um momento em que o 
time masculino capenga 
um bocado, a atenção so-
bre as mulheres aumenta. 
Nas últimas Olimpíadas, 
elas conquistaram a me-
dalha de prata. Em 2027, 
o Brasil sediará a Copa 

do Mundo feminina. A 
ideia da Petrobras é, co-
lando na força do futebol 
das mulheres, recuperar 
a sua imagem.  E, dentro 
do que imagina Sidônio, 
contribuir assim para a 
retomada do orgulho so-
bre os valores do país. O 
problema: em tempos de 
aquecimento global, o pe-
tróleo já não tem o mes-
mo charme. 

Depois de avaliar que foi 
um sucesso a repercus-
são do boné com a frase 
“O Brasil é dos Brasileiros”, 
o secretário de Comuni-
cação da Presidência, Si-
dônio Palmeira, planeja 
iniciar uma campanha 
nacionalista, de defesa 
dos interesses nacionais. 
Surfa na linha da reação 
ao presidente dos EUA, 
Donald Trump, que, ao 
sobretaxar o aço, prejudi-
ca a economia brasileira. 

Dentro desse caminho de 
procurar tomar da direi-
ta, ligada a Trump, essa 
defesa do Brasil e da “Pá-
tria”, a Petrobras poderá 
ter um papel decisivo. Há 
uma avaliação de que a 
campanha “O Petróleo é 
Nosso”, da primeira meta-
de do século passado, foi 
o maior momento de de-
fesa nacionalista do país. 
Mas as novas gerações 
já não têm praticamente 
memória alguma disso. 

Em um tempo em que o 
uso do automóvel não é 
algo mais muito badala-
do, e depois dos escân-
dalos que envolveram a 
companhia na Lava Jato, a 
ideia de que a Petrobras é 
um dos maiores ativos do 
país não está na cabeça 
dos jovens. Ela é só mais 
um posto de gasolina. 

O ranking das dez empre-
sas mais lucrativas do país 
é liderado pela Petrobras. 
E ele é recheado de ban-
cos, que não necessaria-
mente geram crescimen-
to para o país. É nesse 
sentido que a Petrobras 
trabalha para repor a sua 
imagem junto ao público 
na onda nacionalista. 

Um dos argumentos da 
Petrobras é que a Guia-
na já explora petróleo na 
região, sem notícia de 
dano ambiental. Também 
nunca houve problema 
de dano ambiental em 
nenhum dos poços já ex-
plorados pela Petrobras 
na região do pré-sal. Seria 
possível sem risco.

Em uma entrevista a uma 
rádio do Amapá, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva explicitou o que já 
dissera ao presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP): sua po-
sição é favorável à explo-
ração de petróleo na foz 
do Amazonas. A Petrobras 
está empenhada nisso.

No fundo, é o tipo de dis-
cussão que, se provocar 
danos de imagem, será à 
esquerda. E, no fundo, o 
público de esquerda não 
tem alternativa a Lula. E 
esvazia um discurso de 
direita. Nesse ponto, a de-
fesa de Lula do petróleo 
acaba se aproximando 
muito da de Trump.

Todo o plano de explo-
ração na chamada Mar-
gem Equatorial prevê a 
exploração de 16 poços. 
O investimento previsto é 
de R$ 3,1 bilhões. Mas, por 
enquanto, a Petrobras só 
tem autorização do Iba-
ma para dois poços, bem 
mais abaixo, na costa do 
Rio Grande do Norte.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Brasil sediará próxima Copa do Mundo feminina

Petrobras é parte importante da campanha 

POR RUDOLFO LAGO
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Lula bate de frente com 
Ibama sobre petróleo

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) voltou a co-
brar, nesta quarta-feira (12), a 
autorização do Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) para que a Petrobras 
realize pesquisas de explora-
ção de petróleo na Bacia da 
Foz do Amazonas, na Mar-
gem Equatorial do Amapá. 
O órgão regulador exigiu es-
clarecimentos e complemen-
tações sobre o licenciamento 
ambiental da atividade de per-
furação marítima. Em tom crí-
tico, Lula afirmou que parece 
que o Ibama está agindo “con-
tra o governo”. A declaração 
foi feita em entrevista à Rádio 
Diário FM, de Macapá.

Lula reiterou seu interesse 
na exploração, desde que an-
tes seja realizada uma sonda-
gem para avaliar a quantidade 
e a viabilidade do petróleo 
na região. Ele também classi-
ficou a Petrobras como uma 
empresa responsável do setor, 
garantindo que a estatal cum-
prirá todos os requisitos para 
evitar danos ambientais e des-
tacou que a exploração poderá 
custear a “tão sonhada” transi-
ção energética.

“Não é que vou mandar ex-
plorar, mas quero que o petró-
leo seja explorado. Agora, antes 
de qualquer coisa, precisamos 
pesquisar. Temos que saber se 
há petróleo, qual a quantidade, 
porque muitas vezes você cava 
um buraco de 2 mil metros e 
não encontra o que imaginava”, 
explicou o presidente.

De acordo com Lula, está 
prevista para até a próxima se-
mana uma reunião com a Casa 
Civil e com o Ibama para dis-
cutir a liberação das pesquisas. 
“É isso que nós queremos. Se 
depois a gente vai explorar, é 
outra discussão. O que não dá 

é para ficar nesse lenga-lenga, 
o Ibama é um órgão do gover-
no parecendo que é um órgão 
contra o governo”, acrescentou 
o petista.

Depois de março
Nos bastidores, a frase de 

Lula gerou irritação entre os 
técnicos do Ibama. E pode aca-
bar gerando nova crise na área 
ambiental. Oficialmente, po-
rém, em resposta, o presidente 
do Ibama, Rodrigo Agostinho, 
tentou diminuir a fervura. Afir-
mou que está acostumado às 
pressões do ofício, mas que di-
ficilmente uma resposta defini-
tiva sobre a liberação será dada 
antes de março.

“Em dezembro, a Petrobras 
apresentou um novo plano de 
emergência, que está sendo ana-
lisado. Além disso, começou a 
construir uma base em Oiapo-
que (AP), a cerca de 170 quilô-
metros da área de exploração. 
Isso vai reduzir consideravelmen-
te o tempo de resposta em caso 
de acidente. A base ficará pronta 
só no final de março, e por isso 

algumas pessoas estão associando 
a licença à data de março. Dificil-
mente teremos alguma decisão 
antes disso”, explicou Agostinho 
ao jornal O Globo.

Margem Equatorial
O Plano Estratégico da Pe-

trobras para o período de 2025 
a 2029 prevê investimentos de 
US$ 3 bilhões e a perfuração de 
15 poços na Margem Equato-
rial, que abrange os estados do 
Amapá, Pará, Maranhão, Piauí, 
Ceará e Rio Grande do Norte. 
No entanto, em maio de 2023, 
a licença de prospecção marí-
tima no bloco FZA-M-59, na 
bacia da Foz do Amazonas, foi 
negada pelo Ibama em função 
de um conjunto de inconsistên-
cias técnicas para a “operação 
segura em nova fronteira explo-
ratória de alta vulnerabilidade 
socioambiental”.

Em outubro do ano passa-
do, o órgão solicitou novamen-
te o envio de esclarecimentos 
complementares sobre o Plano 
de Proteção e Atendimento 
à Fauna Oleada (PPAF) pois, 

apesar de reconhecer avanço 
dos estudos apresentados pela 
Petrobrás, ainda considerou ne-
cessários detalhamentos pon-
tuais para a adequação integral 
do plano ao Manual de Boas 
Práticas de Manejo de Fauna 
Atingida por Óleo, “como a 
presença de veterinários nas 
embarcações e quantitativo de 
helicópteros para atendimento 
de emergências”.

Interferência política
A Associação Nacional dos 

Servidores da Carreira de Es-
pecialista em Meio Ambiente 
(Ascema) demonstrou preo-
cupação com as críticas de 
Lula e defendeu que o Ibama 
seja reconhecido como órgão 
de Estado e não fique sujeito 
a interferências políticas. “É 
inadmissível qualquer tipo de 
pressão política que busque 
interferir no trabalho técnico 
do órgão, especialmente quan-
do se trata de uma decisão que 
pode resultar em impactos am-
bientais irreversíveis”, declarou 
a Ascema, em nota.

“Parece contra o governo”, diz Lula, ao defender exploração
Bruno Peres/Agência Brasil

Agostinho prevê resposta do Ibama somente após março

Por Karoline cavalcante

O presidente do Banco 
Central (BC), Gabriel Galípo-
lo, declarou nesta quarta-feira 
(12) que o Brasil está “cami-
nhando para um patamar bas-
tante elevado do ponto de vista 
de aperto monetário”. A decla-
ração foi feita durante um semi-
nário promovido pelo Instituto 
de Estudos de Política Econô-
mica/Casa das Garças (IEPE/
CdG), no Rio de Janeiro.

Segundo Galípolo, esse ce-
nário implicará um período em 
que a inflação continuará a ser 
um fator de desconforto para 
os brasileiros no curto prazo. 
Ele ressaltou que a expectativa 
é que a inflação permaneça aci-
ma da meta de 3% estabelecida 
pelo Comitê Monetário Na-
cional (CMN), com uma mar-
gem de tolerância de até 4,5%. 
“É um momento desconfortá-
vel para as empresas e famílias, 
pois a inflação deve seguir em 
um patamar desconfortável, 
fora da meta, repercutindo 
todos os efeitos do passado. 
Espera-se que a política mo-
netária comece a fazer efeito 
gradativamente, apresentando 
um processo de desacelera-
ção.”, explicou o presidente da 
autarquia.

Para ele, o Brasil “pratica-
mente gabaritou” todos os itens 
para se interromper o ciclo de 
flexibilização e iniciar um ciclo 

de alta de juros, citando as pres-
sões inflacionárias, somadas às 
questões de impacto climático 
e a desvalorização da moeda ao 
longo de 2024. 

A primeira reunião do Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central da 
na gestão de Galípolo, elevou 
em janeiro deste ano, a Selic 
(taxa básica de juros) em um 
ponto percentual, para 13,25% 
ao ano. A mesma reunião sina-
lizou que haverá novo aumen-
to, para 14,25%, em março.

Consertar os juros?
Apesar de claramente Ga-

lípolo sinalizar que a política 
monetária não deve mudar com 
a perspectiva de alta da inflação, 
o presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), vol-
tou a responsabilizar o ex-presi-
dente do BC, Roberto Campos 
Neto, pelas altas consecutivas e 
afirmou que o gestor anterior 
“teve um comportamento anti-
-Brasil”. Segundo ele, Galípolo 
vai consertar os juros, mas pre-
cisa de tempo.

“Tenho certeza de que o 
Gabriel Galípolo vai conser-
tar a taxa de juros neste país. 
Temos de dar a ele o tempo 
necessário para fazer as coisas. 
Ele não poderia entrar e dar um 
cavalo de pau. É preciso que vá 
com cuidado para que a gen-
te não tenha uma trombada”, 
afirmou, em entrevista à Rádio 
Diário FM, de Macapá, nesta 
quarta-feira (12).

Caminho errado
Na avaliação do econo-

mista Igor Lucena, a política 
fiscal expansionista do gover-
no — que aumenta os gastos 
públicos ou reduz os impos-
tos — em conjunto com a po-
lítica restritiva do Banco Cen-
tral — ações para diminuir a 
oferta de moeda —, é o recei-
tuário básico para a economia 
dar errado. De acordo com 
ele, o BC não pode resolver 
a inflação sozinho, o gover-
no também precisa cuidar do 
problema fiscal. 

“A partir do momento em 
que você continua gastando no 
fiscal, você aumenta as taxas de 
juros para combater a inflação, 
o custo da dívida aumenta, a 
atividade econômica cai ain-
da mais”, iniciou Lucena. “O 
grande ponto é, como é que se 
resolve isso: só tem uma manei-
ra, resolver no fiscal. O Banco 
Central sozinho não resolve”, 
completou.

Galípolo sinaliza para mais 
inflação e juros altos

Jose Cruz/Agência Brasil

Galípolo: desconforto com inflação vai continuar

CORREIO BASTIDORES

Logística e impostos 
encarecem produtos

Aço: concorrência entre 
exportadores vai aumentar

Corrida Inflação

Ascensão

Dólar

Precariedade

Alternativas

Segundo Castro, o cha-
mado custo Brasil cria 
problemas para que pro-
dutores de aço daqui 
consigam reduzir muito 
seus preços.

Para o presidente da 
AEB, a incidência de im-
postos diretos e indiretos 
e as dificuldade logísticas 
colaboram de maneira 
decisiva para encarecer 
nossos produtos, já que a 

mão de obra é barata.
“É mais caro levar aço 

de Minas Gerais para um 
porto brasileiro do que 
transportar o mesmo pro-
duto de navio para os Es-
tados Unidos”, afirma.

A reforma tributária 
tende a aliviar o peso dos 
impostos, mas como sua 
implantação será muito 
gradual, não resolverá o 
problema imediato.

Presidente da Associação 
de Comércio Exterior do 
Brasil (AEB), José Augusto 
de Castro diz que a deci-
são de Donald Trump de 
impor taxa de 25% às im-
portações de aço vai gerar 
uma briga de preços en-
tre exportadores. 

Cada produtor vai bus-
car reduzir sua margem 
de lucro para tentar obter 
um preço mais competiti-
vo para o aço que manda 
para os Estados Unidos. 

Segundo ele, a atitu-
de do presidente norte-
-americano gera mais 
complicações do que o 
estabelecimento de tarifas 
específicas para determi-
nados países.

Quando, como é o caso, 
a taxa é sobre um produto 
específico, afeta a vida de 
centenas de empresas no 
mundo. “Vai ser uma revi-
ravolta na concorrência”, 
afirma, em conversa com 
o Correio Bastidores.

Ele ressalta a necessi-
dade de se obter mais 
informações, já que as 
medidas foram muito 
abruptas e entram em 
vigor no próximo mês. 
Ou seja, para escapar da 
taxação, os produtos têm 
que chegar aos Estados 
Unidos antes da data de-
terminada por Trump.

Frisa que isso também 
terá consequências no 
mercado deles: os EUA, 
por opção, não são autos-
suficientes em aço — saía 
mais barato importar. A 
taxa de 25%, lembra, deve-
rá ter efeitos inflacionários. 
“Eles queriam aumentar a 
atividade econômica, não 
a inflação”, aponta.

O incêndio numa fábrica 
de fantasias deverá ante-
cipar o aumento de es-
colas no Grupo Especial. 
Como as prejudicadas 
pelo fogo não serão re-
baixadas, a ascensão seria 
uma forma de não inchar 
a Série Ouro. Em 2026, 
haveria cinco escolas por 
noite na primeira divisão.

Diz que a alta do dólar em 
2024 também não deve 
favorecer exportadores 
brasileiros (o comprador 
passou a gastar menos na 
moeda norte-americana 
para importar a mesma 
quantidade de produtos). 
Lembra que o câmbio flu-
tua e que o real recuperou 
parte do seu valor.

O fogo reforça a precarie-
dade de instalações e de 
condições de trabalho na 
grande indústria do sam-
ba carioca. O cadastro 
da Receita Federal revela 
que há duas empresas 
registradas no endereço, 
a Maximus Ramo e a SM-
TEX: ambas estão oficial-
mente inativas.

Ainda de acordo com 
Castro, não será fácil en-
contrar outros mercados 
para o aço brasileiro que 
vai para os EUA, já que a 
produção mundial — em 
especial, da China — é 
muito grande. Vê algu-
mas possibilidades de 
vendas adicionais para 
países europeus.

Elvira Nascimento/Usiminas

Marcos Oliveira/Agência Senado

Frete para os EUA é mais barato que no Brasil

José Augusto de Castro fala em reviravolta

POR FERNANDO MOLICA
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B3 anuncia lançamento de 
1º índice de debêntures  

Falas de paz de Trump, Putin 
e Zelensky derrubam petróleo  

CORREIO ECONÔMICO

Estoques Opep

Novo PAC

ETF 

Menor taxa

Debêntures

A B3 está lançando um 
novo índice a partir de 
20 debêntures (títulos de 
renda fixa emitidos por 
empresas) de oito compa-
nhias listadas. São papéis 
aceitos desde dezembro 
como garantia em ope-
rações que envolvem a 
atuação da Bolsa como 
contraparte central. Com 
títulos selecionados pela 
equipe de risco da B3, o 

índice foi batizado de Ul-
tra Qualidade.

Após lançar sete índi-
ces em 2024, um recorde, 
a B3 acrescenta os títulos 
de crédito privado que 
servem como referência 
pelo mercado para pro-
dutos, como fundos de ín-
dice, contratos futuros de 
índice, notas estruturadas 
e certificados de opera-
ções estruturadas.

Os contratos futuros de 
petróleo fecharam em 
queda de mais de 2% 
nesta quarta-feira (12), à 
medida que o mercado 
acompanhava a notícia 
de que o presidente dos 
EUA, Donald Trump, teve 
conversas com os pre-
sidentes russo, Vladimir 
Putin, e ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky, sobre co-
meçar imediatamente as 
negociações de um acor-
do de paz na Ucrânia. 

Na New York Mercan-
tile Exchange (Nymex), o 
petróleo WTI para mar-
ço fechou em queda de 
2,65% (US$ 1,95), a US$ 
71,37 o barril, enquanto 
o Brent para abril, nego-
ciado na Intercontinental 
Exchange (ICE), recuou 
2,36% (US$ 1,82), a US$ 
75,18 o barril. Os preços da 
commodity foram pressio-
nados por estoques sema-
nais de petróleo bruto dos 
EUA acima do previsto.

Os estoques subiram 4,07 
milhões de barris nesta 
semana, a 427,86 milhões 
de barris, informou o De-
partamento de Energia 
(DoE) do país. O montan-
te supera muito a previ-
são de analistas consulta-
dos pelo The Wall Street 
Journal, de uma alta de 
2,4 milhões de barris.

No radar, a Organização 
dos Países Exportadores 
de Petróleo (Opep) cortou 
previsão para o aumento 
da oferta da commodi-
ty entre os países fora da 
Opep+ em 2025 em 100 
mil barris por dia (bpd), 
para 1 milhão de bpd, se-
gundo relatório mensal 
publicado nesta quarta. 

O governo anunciou, nes-
ta quarta-feira (12), a 2ª 
etapa do Novo PAC Sele-
ções, aos municípios para 
obras e aquisição de equi-
pamentos. Serão disponi-
bilizados mais R$ 49,1 bi, 
além de fundo de R$ 10 
bi para projetos não con-
templados no PAC, por li-
mitação orçamentária.

Segundo o superinten-
dente de Índices da B3, 
Ricardo Cavalheiro, “já te-
mos conversas com pro-
vedor para criação de ETF 
indexado ao novo índice”. 
Participarão do índice, 
setores de energia elétri-
ca, petróleo e gás, saúde, 
consumo cíclico e de tele-
comunicações.

“Terá a menor taxa do 
mercado para atender os 
projetos que não forem 
contemplados no PAC 
Seleções”, disse Rui Cos-
ta, durante o Encontro de 
Novos Prefeitos e Prefei-
tas, em Brasília. Na 1ª eta-
pa, o Novo PAC Seleções 
dispôs R$ 50 bi para obras 
e equipamentos.

As debêntures do índice 
referem-se a emissões 
de, no mínimo, R$ 300 
milhões, com volume mé-
dio diário negociado de 
R$ 500 mil e vencimento 
médio máximo de dez 
anos. Os papéis não po-
dem ser conversíveis em 
ações, permutáveis e não 
podem ser perpétuos.  
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B3 (B3SA3) diversifica espectro de aplicações financeiras

Aceno de paz permanente na Ucrânia derrubou commodity

IPCA deve voltar a subir este 
mês, preveem economistas
Queda de índice, registrada em janeiro, refletiu ‘bônus’ de Itaipu 

Por marcello Sigwalt

Em que pese o fato de o 
IPCA de janeiro último ter 
apresentado queda significa-
tiva, para 0,16%, ante 0,52%, 
registrado em dezembro do 
ano passado, predomina entre 
economistas a projeção de que 
o indicador oficial de inflação 
deverá voltar a subir, neste mês 
de fevereiro. 

Isso porque, por efeito es-
tatístico, o índice do primei-
ro mês de 2025, se excluído 
o efeito positivo na taxa, do 
bônus de Itaipu, teria alçado o 
patamar de 0,71%, o que indi-
caria, ao contrário da impres-
são geral, uma aceleração e não 
desaceleração.  

Nessa ‘vibe’, o economis-
ta-chefe da gestora de recur-
sos G5 Partners, Luis Otávio 
Leal, em relatório, pontua: 
“Mas o pior é que essa defla-
ção será ‘compensada’ em fe-
vereiro, levando o IPCA do 
mês, já impactado pelas men-
salidades escolares, a subir 
para algo próximo de 1,3%”.

Na mesma direção, o chefe 
de economia para a América La-

tina do banco Goldman Sachs, 
Alberto Ramos acentua que o 
cenário é de “pressões inflacio-
nárias crescentes” e “expectati-
vas de inflação ainda desanco-
radas a curto e médio prazos”. 
Segundo ele, isso, se combina-
do ao nível de demanda acima 
da capacidade de produção do 
país e a um mercado de traba-
lho aquecido, vai requerer uma 

calibragem “altista da política 
monetária”. Em outras palavras, 
a Selic deve superar, em muito, 
as previsões módicas de 15% ao 
ano no final de 2025, feitas pelo 
mercado via boletim Focus do 
Banco Central (BC).

Já o economista-chefe da 
Nova Futura, Nicolas Borsoi 
observa “significativa piora” na 
qualidade da inflação. “A baixa 

ociosidade da economia conti-
nua pressionando os itens mais 
relacionados ao ciclo de políti-
ca monetária”, afirma.

A economista do C6 Bank, 
Claudia Moreno, admitiu que 
sua projeção para o IPCA de 
janeiro era ligeiramente mais 
alta (0,19%), pois a conta de 
luz impactou a inflação em 
-0,56 ponto percentual. 
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Indicador oficial de inflação, após breve pausa em janeiro, deve voltar a subir

A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) lamenta a 
decisão do governo dos Esta-
dos Unidos de impor tarifas 
de 25% indistintamente para 
todas as importações de aço e 
alumínio. A medida atinge di-
retamente a indústria brasilei-
ra e os possíveis impactos dela 
decorrentes causam enorme 
preocupação ao país.

O Brasil é o quarto maior 
fornecedor de ferro e aço aos 
EUA – 54% das exportações 
brasileiras desses produtos são 
para o país. A CNI está atenta à 
implementação das taxas e, jun-
to ao governo brasileiro, bus-
cará diálogo com os EUA na 
tentativa de reverter a decisão.

“Essa medida é prejudicial 
tanto para a indústria brasileira 
quanto para a norte-americana. 
Lamentamos a decisão e vamos 
atuar em busca do diálogo para 
mostrar que há caminhos para 
que seja revertida. Temos todo 
o interesse em manter a melhor 

relação comercial com os EUA, 
que hoje são o principal destino 
dos produtos manufaturados 
do Brasil, mas precisamos con-
ciliar os interesses dos setores 
produtivos dos dois países”, 
afirma o presidente da CNI, 
Ricardo Alban.

O dirigente destaca que a 

parceria econômica entre Bra-
sil e Estados Unidos é estraté-
gica para a indústria brasileira. 
“Temos fluxos comerciais e de 
investimentos altamente diver-
sificados. A CNI trabalha para 
aprofundar essa relação por 
meio de uma agenda voltada 
ao fortalecimento do relacio-

namento bilateral e da integra-
ção internacional”, completa. 
Por isso, reforça Alban, o Brasil 
deve trabalhar para construir 
alternativas consensuais e que 
preservem essa relação comer-
cial histórica.

Dados - O Brasil expor-
tou US$ 4,1 bilhões (FOB) 
desses produtos para os EUA 
em 2024, que são o principal 
destino das exportações bra-
sileiras desse produto. Esse 
total correspondeu a 54,4% 
das exportações brasileiras 
desses produtos para o mun-
do; 1,2% das exportações to-
tais de bens e e 10,4% do va-
lor exportado aos EUA.  

Além dos EUA, são par-
ceiros comerciais do país, na 
exportação de produtos de 
ferro e aço citados no decre-
to presidencial das tarifas: 
México (4,6% do valor expor-
tado), Canadá (3,7%), Peru 
(2,7%), República Dominica-
na (2,7%) e França (2,3%). 

cni admite preocupação com ‘tarifaço’
Agência de notícias da indústria

Diálogo com os EUA é a ‘arma’ que resta para reverter impacto

Futuros fecham sem direção definida

Serviços caem 0,5% no mês de dezembro 

Os juros futuros fecharam 
em direções divergentes nesta 
quarta-feira (12), com taxas 
curtas em baixa e longas em 
alta, refletindo, respectiva-
mente, o reforço na expec-
tativa de arrefecimento da 
economia após o resultado da 
Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS) e a alta dos rendimen-
tos dos Treasuries, puxada pela 
inflação ao consumidor acima 
do que era esperado.

A taxa do contrato de De-

pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encer-
rou em 14,89%, de 14,93% 
ontem no ajuste, e a do DI 
para janeiro de 2027 fechou a 
15,06%, de 15,05%. A do DI 
para janeiro de 2029 subiu de 
14,81% para 14,91%.

O sinal de baixa prevale-
ceu em boa parte da manhã 
em toda a extensão da curva, 
com a ponta longa até então 
contrariando o avanço dos 
yields dos Treasuries. A queda 

de 0,5% dos serviços prestados 
em dezembro ante novembro, 
trazida pela Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), deu com-
bustível às apostas de que a 
economia entrou no modo de 
desaceleração já no quarto tri-
mestre do ano passado, man-
tendo as taxas em baixa.  

“Mesmo Galípolo tendo 
desconversado sobre o assunto, 
o mercado parece fissurado na 
ideia da desaceleração. De fato, 
aplicando os pesos do PIB, a 

pesquisa é até mais negativa. O 
mercado tem estado mais sensí-
vel a dados de atividade do que 
ao IPCA”, afirma o economis-
ta-chefe da Nova Futura Inves-
timentos, Nicolas Borsoi.

Em seminário no Rio pela 
manhã, o presidente do BC, 
Gabriel Galípolo, deixou cla-
ro que a autoridade monetária 
“vai tomar o tempo necessário 
para ter certeza de que os novos 
dados são uma tendência”, ao 
comentar a PMS.  

O volume de serviços no 
Brasil recuou 0,5% em dezem-
bro de 2024, segundo resultado 
negativo consecutivo, acumu-
lando perda de 1,9% nos dois 
últimos meses do ano. Já na 
comparação com dezembro 
de 2023, o volume de serviços 
cresceu 2,4%, nono resultado 
positivo consecutivo. No acu-
mulado de 2024, o setor fechou 
com alta de 3,1%, quarto ano 
seguido de crescimento.  

Os dados são da Pesquisa 

Mensal de Serviços, divulgada 
nessa quarta (12) pelo IBGE.

Com o recuo de 0,5% no 
mês de dezembro, o setor de 
serviços se encontra 15,6% aci-
ma do nível pré-pandemia (fe-
vereiro de 2020) e 1,9% abaixo 
do ponto mais alto da série his-
tórica (outubro de 2024).

O gerente da PMS, Rodrigo 
Lobo, destaca que o resultado 
acumulado para 2024 comple-
ta o quarto ano consecutivo de 
taxas anuais positivas, algo que 

nunca havia ocorrido na série 
histórica, iniciada em 2012. 
“Isso dá um acumulado de cres-
cimento entre 2021 e 2024 de 
27,4%, mas cada ano traz uma 
história distinta”, pontua.

Em 2024, os serviços avan-
çaram 3,1%, com 4 setores 
mostrando crescimento. Os 
destaques ficaram com servi-
ços de informação e comuni-
cação (6,2%) e profissionais, 
administrativos e comple-
mentares (6,2%).  

“Já em serviços profissio-
nais, administrativos e com-
plementares, os destaques fica-
ram com os avanços de receita 
vindos de agenciamento de 
espaços de publicidade, devido 
à propaganda nas plataformas 
digitais, atividades jurídicas, 
com aumento do recebimento 
de precatórios, e intermediação 
de negócios em geral por meio 
de aplicativos e plataformas de 
e-commerce”, segundo avalia o 
pesquisador.
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Torcida do Manchester City paga mico

SURF

A chegada da 

etapa de Abu 

Dhabi ao Circuito 

Mundial de Surfe 

da WSL marca 

um novo capítulo 

para as compe-

tições em ondas 

artificiais. Até a 
quarta (12), todas 

as disputas em pisci-

nas haviam acontecido no Surf Ranch, a famosa piscina 

de Kelly Slater na Califórnia. E se tem um país que histori-
camente dominou esse tipo de evento, é o Brasil.

Nas quatro etapas realizadas no Surf Ranch, o Brasil 
venceu três. E nos três títulos conquistados, o vice-cam-

peão também foi brasileiro.
No único evento que um estrangeiro levou a melhor, 

em 2023, o Brasil ainda garantiu o segundo lugar - em 
uma etapa marcada por polêmicas. Foi nessa ocasião 
que Gabriel Medina, com apoio de Filipe Toledo e Italo 

Ferreira, publicou uma carta aberta criticando a WSL, 

gerando repercussão global no surfe.
Apesar do histórico dominante do Brasil em piscinas 

de onda, a etapa de Abu Dhabi terá uma grande ausência: 

Gabriel Medina. O tricampeão mundial e maior vencedor 
de eventos em piscinas não competirá devido a uma lesão 

sofrida na pré-temporada, que deve tirá-lo de todo o ano.
Sem ele na disputa, a responsabilidade de manter o 

domínio brasileiro recai sobre Filipe Toledo e Italo Ferrei-

ra, que também têm experiência e bons resultados em 
ondas artificiais.

Por Guilherme Dorini (Folhapress)

A torcida organizada 1894, 

do Manchester City, expli-
cou que o bandeirão es-

tendido no jogo contra o 

Real Madrid tinha como 

alvo o presidente meren-

gue Florentino Pérez, e 
não Vinicius Jr. Os espa-

nhóis venceram a partida 

no Etihad Stadium, pela 
ida dos playoffs da Liga 

dos Campeões, por 3 a 2.

Os torcedores acusaram 
Florentino de “instigar 

uma campanha de difa-

mação contra Rodri e o 

boicote à cerimônia da 

Bola de Ouro”. Nenhum 
representante do Real 

Madrid compareceu à 

premiação da revista 

France Football após sa-

berem que Vinicius Jr não 

seria o ganhador.

Código 19/Folhapress

Etapa acontece em ondas artificiais

CORREIO NO MUNDO

‘Herança Maldita’ nos EUA

Demissões em massa

UCRÂNIA

Donald Trump 

e Vladimir Putin 

conversaram por 

telefone nesta 

quarta-feira (12) e 

concordaram em 

visitar um ao ou-

tro como parte de 

negociações para 

o fim da Guerra 
da Ucrânia. O pre-

sidente americano publicou a respeito do telefonema na 

Truth, sua rede social, e disse que as negociações para o 

encerramento do conflito começarão imediatamente.
“Cada um de nós falou sobre as forças de nossas res-

pectivas nações e o grande benefício que teremos um dia 

ao trabalharmos juntos. Mas primeiro, como ambos con-

cordamos, queremos parar as milhões de mortes que es-

tão ocorrendo na guerra entre Rússia e Ucrânia”, escreveu.
“O presidente Putin até usou meu lema de campanha 

muito forte, “Senso comum”. Ambos acreditamos muito 
nisso. Concordamos em trabalhar juntos, muito de perto, 
incluindo visitas às nações um do outro. Também con-

cordamos em fazer com que nossas respectivas equipes 

comecem as negociações imediatamente”, disse Trump.
Por Guilherme Botacini (Folhapress)

O novo presidente dos 
EUA, Donald Trump, her-
dou de Joe Biden o maior 
gasto militar da história 

de seu país desde que 

lutou na Segunda Guerra 

Mundial, de 1941 a 1945. 
Washington chegou pró-

ximo da casa simbólica 
do US$ 1 trilhão no ano 

passado. O valor equiva-

le a 39,4% do dispêndio 

global com defesa, que 

segue em alta: em 2024, 

o mundo aplicou US$ 2,46 

trilhões no setor, 7,4% a 

mais do que em 2023. O 
ritmo americano deve 

continuar neste ano, pelas 

previsões disponíveis. 
Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Trump assinou um decreto 

ordenando que as agências 

do governo federal ameri-

cano preparem um plano 

de demissões em massa a 

ser liderado pelo bilionário 

Elon Musk, à frente do De-

partamento de Eficiência 

Governamental. O texto 
diz que os órgãos federais 

devem se colocar à disposi-

ção de Musk, que avaliará a 
folha de pagamento e deci-

dirá que cortes serão feitos. 
Por Victor Lacombe 

(Folhapress)

Reuters/Folhapress

Putin terá reunião com Trump

Discurso de ódio na internet

A milionária Copa do Brasil

Estudo diz que discurso de ódio cresceu no X, após compra por Musk

Campeão da Copa do Brasil 2025 pode ganhar até R$ 101 milhões

por Gustavo soares (Folhapress)

O período de cerca de seis 
meses que sucedeu a compra do 
Twitter (hoje X) por Elon Musk, 
entre outubro de 2022 e maio de 
2023, foi marcado por um aumen-
to substancial do discurso de ódio 
e pela persistência da presença de 
contas inautênticas na plataforma. 
Esse é o resultado de um estudo 
da Universidade da Califórnia em 
Berkeley e publicado na quarta 
(12) na revista científica Plos One.

A análise aponta que a fre-
quência de posts considerados ra-
cistas, homofóbicos e transfóbicos 
na rede social foi em média 50% 
maior do que nos meses que ante-
cederam a aquisição. Já o número 
de robôs e outros tipos de contas 
falsas, um dos principais alvos do 
bilionário na época, não foi redu-
zido e pode até ter aumentado.

Embora outros estudos já 
apresentassem resultados seme-
lhantes para essas áreas no período 
imediatamente depois da conclu-
são da compra, a pesquisa liderada 

por Daniel Hickey mostra que o 
pico persistiu nos meses seguintes.

A análise envolveu publica-
ções realizadas em inglês na pla-
taforma entre janeiro de 2022 e 
junho de 2023, quando Linda 
Yaccarino substituiu Musk no 
posto de CEO.

Para classificar publicações 
como discurso de ódio, os pes-

quisadores usaram um modelo 
de reconhecimento de linguagem 
que identifica se um comentário é 
“rude, desrespeitoso ou despropo-
sitado, provável de fazer alguém 
deixar uma discussão”, aliando o 
uso de ofensas direcionadas com 
o teor e a intenção do comentário.

Isso evitou, por exemplo, que 
a amostra abrangesse posts edu-

cativos ou pornográficos com 
palavras consideradas ofensivas 
por minorias. Não foi possível, 
contudo, mensurar os efeitos so-
bre o discurso de ódio “coberto”, 
de linguagem codificada.

A média semanal de posts 
identificados como discurso de 
ódio era de 2.179 antes da aquisi-
ção por Musk, e saltou 50% para 
3.246. A maior variação ocorreu 
para comentários transfóbicos, 
com 260%, seguido pelos posts 
racistas (42%) e homofóbicos 
(30%). A variação média superou 
o aumento de atividade na plata-
forma no período, de 8%. Tam-
bém foi observado um crescimen-
to de 70% no engajamento com 
esse tipo de publicação.

Isso sugere que usuários foram 
mais expostos a comentários de 
ódio no período a despeito da po-
lítica “freedom of speech, not rea-
ch” [liberdade de expressão, não 
de alcance] do X. Procurada para 
comentar o estudo, a plataforma 
não respondeu até a publicação 
desta reportagem.

por Igor siqueira (Folhapress)

O campeão da Copa do 
Brasil 2025 ganhará até R$ 
101 milhões de premiação ao 
longo da campanha. Esse é o 
valor possível, de acordo com 
a tabela enviada pela CBF às 
federações estaduais. Apenas 
pela vitória na final, o campeão 
terá direito a R$ 77,1 milhões. 
Em 2024, quem faturou o prê-
mio mais alto foi o Flamengo. 
O vice, ainda considerando só 
a cota do jogo decisivo, tem di-
reito a R$ 33 milhões.

A entidade reajustou os 
valores em relação a 2024, 
como faz anualmente, usando 
o Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA). A ta-
bela foi divulgada inicialmen-
te pelo GE.

O valor de R$ 101 mi-
lhões poderá se alcançado se 
o campeão for um dos nove 
times da Série A que entra-
ram na competição a partir 
da primeira fase.

Os clubes que estão na Li-

bertadores, por exemplo, en-
tram na terceira fase.

Quem entra na terceira 
fase? Botafogo, Palmeiras, Fla-
mengo, Fortaleza, Internacio-
nal, São Paulo, Corinthians, 
Bahia, Cruzeiro, Santos, CRB 

e Paysandu.
A CBF consegue repassar 

aos clubes como forma de co-
tas de premiação parte dos va-
lores que arrecada com direitos 
de transmissão e patrocínios.

“A distribuição de receita 

é a mais expressiva do nosso 
continente. Vamos continuar 
fazendo com que esse investi-
mento chegue aos clubes”, afir-
ma Ednaldo Rodrigues, presi-
dente da CBF.

COTAS DA COPA DO 

BRASIL 2025

 1ª fase [80 clubes] -
R$ 1.543.500 (Clubes da Série 
A) | R$ 1.378.125 (clubes da 
Série B) | R$ 830 mil (outros 
clubes)
 2ª fase (40 clubes) -
R$ 1.874.250 (Clubes da Série 
A) | R$ 1.543.500 (Clubes da 
Série B) | R$ 1 milhão (outros 
clubes)
 3ª fase (32 clubes) -
R$ 2.315.250
 Oitavas (16 clubes) -
R$ 3.638.250
 Quartas (8 clubes) -
R$ 4.740.750
 Semifinal (4 clubes) -
R$ 9.922.500
 Vice-campeão - R$ 33 mi-
lhões
 Campeão - R$ 77,1 milhões

Divulgação

Divulgação

Antigo Twitter, ‘X’ foi comprado pelo bilionário Elon Musk 

Flamengo é o atual vencedor do torneio

Luigi Mangione recebe r$ 2 mi em doações

Apoiadores do engenheiro 
de computação Luigi Mangio-
ne, 26, angariaram mais de R$ 
2 milhões (cerca de US$ 354 
mil) em doações para o acusa-
do de matar o CEO da Unite-
dHealthcare, Brian Thompson.

O fundo foi criado na pla-
taforma GiveSendGo por um 
grupo de defensores de Man-
gione após o crime em Nova 
York em 4 de dezembro. “Não 
estamos aqui para celebrar a 
violência, mas acreditamos no 
direito constitucional de re-
presentação legal justa”, infor-

ma a página de apresentação 
da campanha.

O assassinato a tiros, cujas 
imagens de câmeras de segu-
rança rodaram o mundo, aca-
bou provocando debate sobre 
o sistema de saúde americano, 
que muitos consideram injus-
to. Mangione sofria de dores 
crônicas nas costas que afeta-
vam sua vida diária, de acor-
do com amigos e publicações 
em mídias sociais, apesar de 
não estar claro se o fato tem 
relação com o homicídio pelo 
qual é investigado. Segundo a 

UnitedHealth, Mangione não 
era seu cliente.

O dinheiro arrecadado por 
meio da plataforma foi aceito 
pelo time jurídico do suspei-
to nesta semana e será usado 
para pagar sua defesa legal, 
diz o grupo. Mangione é re-
presentado nos tribunais por 
Karen Agnifilo, ex-promotora 
do estado de Nova York, e por 
seu marido, Marc Agnifilo, 
que também representa o ra-
pper Diddy Combs. O enge-
nheiro e o músico estão presos 
no Metropolitan Detention 

Center, no Brooklyn.
As doações vão de US$ 5 

a US$ 5.000 (R$ 29 a R$ 29 
mil), com média inferior a US$ 
30 (R$ 173), segundo o grupo. 
A maioria das mais de 11,5 mil 
colaborações individuais regis-
tradas até agora na plataforma 
é anônima, mas doadores têm 
aproveitado a visibilidade do 
site para enviar junto às doa-
ções mensagens públicas de 
apoio a Mangione e críticas ao 
sistema de saúde americano.

Por Suzana Petropouleas 
(Folhapress)

“Esse está sendo o ano que 
estou começando muito mais 
tranquila que todos os anterio-
res”. É desta forma que Rebeca 
Andrade define o início de 2025, 
após suspense sobre novos passos 
na carreira no ano passado. No 
primeiro período de treinos da 
seleção brasileira no ciclo para Los 
Angeles-2028, ela explica o que a 
faz sentir-se bem, mas ressalta es-
tar vivendo “um dia de cada vez” e 
despista sobre o futuro.

“Tudo pode acontecer. Falei 
que vou respeitar muito o meu 
corpo, os meus processos. Esse 
está sendo o ano que estou come-
çando muito mais tranquila que 
todos os anos anteriores. Poder 
ter essa liberdade de fazer as coisas 
com calma e sentir que sou respei-
tada é o que me motiva e dá forças 
para estar aqui. É um local que 
me deixa feliz, que sinto um amor 
gigantesco e gosto de representar. 
O futuro a Deus pertence, não sei 

se ano que vem vou estar, se em 
2027, em 2028... O planejamento 
é trabalhar firme para que consiga 
estar bem para o próximo e tentar 
a vaga olímpica”, afirma Rebeca.

Maior medalhista da história 
do Brasil em Olimpíadas, com seis 
pódios, Rebeca tem uma preocu-
pação com a saúde do corpo - já 
passou por três cirurgias no joelho 
direito e realizou outros procedi-
mentos. Ela integra o grupo da 
seleção que está em período de 

treinamento no CT na Barra da 
Tijuca, Rio de Janeiro. “Eu estou 
pensando um dia de cada vez, 
sentindo meu corpo. Estou con-
seguindo me recuperar e está indo 
tudo bem”.

A ginasta não deve participar 
de competições neste primeiro 
semestre de 2025. Desta forma, é 
improvável que esteja no Troféu 
de Jesolo, em abril.

Por Alexandre Araújo 
(Folhapress)

rebeca Andrade começa 2025 ‘tranquila’
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Medidas de economia 
atingem trabalhadores, 
estudantes e reduz 
níveis hierárquicos

Empregados 
da estatal 
terão que 
pagar taxa de 
condomínio 
em vilas 
residenciais 
e alunos 
ficam sem 
transporte

por ana luiza Rossi

A 
série de medidas lan-
çadas para fortalecer 
a sustentabilidade 
financeira da Eletro-
nuclear está deixan-

do a população da região da Costa 
Verde - especialmente moradores 
de Angra dos Reis - em aflição. Isso 
porque a iniciativa, que busca viabi-
lizar a retomada das obras da usina 
nuclear Angra 3, tem atingido dire-
tamente a moradia e locomoção de 
trabalhadores e moradores.

Uma das medidas anunciadas 
na última semana, no dia 7, é a co-
brança de uma taxa de “condomí-
nio” para empregados que moram 
nas vilas residenciais construídas 
pela estatal. Os imóveis estão lo-
calizados em Mambucaba I, II 
e Praia Brava e, de acordo com 
uma lista que circulou pelas redes 
sociais, os valores variam entre 
R$2.900,00, para as casas perto da 
orla, e R$1.100,00, para quem não 
mora de frente para o mar. 

Apesar dos valores, a Eletronu-
clear afirmou em nota que não se 
trata de um aluguel, mas sim, de 
uma cobrança que visa cobrir des-
pesas de manutenção como limpe-
za e também das contas de água, 
luz, telefone e IPTU (Imposto so-
bre a Propriedade Predial e Terri-
torial Urbana).

Ônibus suspensos
Outra contenção feita pela Ele-

tronuclear, responsável pelas ope-
rações das usinas nucleares Angra 
1, 2 e 3, foi a suspensão dos ônibus 
para universitários de Angra dos 
Reis. A condução transportava 
mais de 100 alunos para univer-
sidades fora do município, como 
Barra Mansa e Volta Redonda, na 
região do Vale.

Segundo os estudantes, o co-
municado do corte foi feito no dia 
31 de janeiro - poucos dias antes de 
iniciar as aulas. Conforme noticia-
do pelo Correio Sul Fluminense na 
edição desta terça-feira, dia 12, os 
estudantes chegaram até mesmo a 
orçar outros transportes, mas che-
garam a valores exorbitantes entre 
R$900 e R$1.300 reais - quase mil 
reais a mais do que a mensalidade 
que pagavam para a Eletronuclear.

A estudante de Arquitetura 
na Universidade Geral di Biase 
(UGB), Isabelle Tuhany, afirmou 
que é moradora de Angra dos Reis 
e todo os dias precisa fazer o tra-
jeto pela Serra das Araras para es-
tudar e que utilizava o transporte, 
agora, suspenso.

- A Eletronuclear tinha um 
contrato com a gente, eles cediam 
dois ônibus para esses universi-
tários de Volta Redonda e Barra 
Mansa. Acontece que, no dia 31 
de janeiro, haveria o corte desses 
ônibus por “gastos desnecessá-
rios”. Cada aluno pagava mensal-
mente R$180 reais, nunca foi de 
graça. Agora temos uma listagem 
de mais de 100 alunos desampara-
dos - explicou.
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Presidente da 
Eletronuclear, 
Raul Lycurgo, 
anuncia 
contenção 
de despesas 
que começa a 
vigorar em 1º 
de abril 

Trabalhadores 
que moram na 
Vila Residencial 
de Mambucaba 
terão que 
desembolsar 
novos valores 
para se manter 
nos imóveis, que 
ficam perto da 
central nuclear 
de Angra dos 
Reis

A preocupação, segundo a alu-
na de Odontologia do UniFOA 
(Centro Universitário de Volta 
Redonda) Rafaela Araujo, é ficar 
sem o transporte e ter novos custos 
para a contratação de outra con-
dução. “Estamos desorientados e 
muito preocupados. Tem alunos 
que, além de estudar, também tra-
balham”, afirmou. Agora, a expec-
tativa é que haja alguma tratativa 
que busque de imediato o apoio 
com ônibus, seja da Eletronuclear, 
da prefeitura de Angra dos Reis ou 
outra empresa.

- Não são todos que tem 
condição de morar em Volta Re-
donda. É inviável pagar aluguel 
e piorou pagar R$1.400 reais de 
ônibus, ainda tem os custos da fa-
culdade - concluiu.

Novas diretrizes

O presidente da Estatal, Raul 
Lycurgo, anunciou a contenção 
de despesas no dia 7 de fevereiro, 
faltando menos de 15 dias para a 
reunião com o CNPE (Conselho 
Nacional de Política Energética) 

que decidirá o preço da tarifa para 
retomar as obras da usina nuclear 
Angra 3. A medida, aprovada pelo 
Conselho de Administração no dia 
27 de janeiro, trará uma economia 
estimada de R$3 milhões anuais.

Entre outras medidas elenca-
das, estaria a adoção da demissão 
voluntária (PDV/PDI) e a revisão 
do organograma da companhia 
que irá reduzir níveis hierárquicos, 
4 superintendências e 36 gerên-
cias/assessorias, além da sobreposi-
ção de atividades. 

Outra ação, seria a redução de 

PMSO (Pessoal, Material, Servi-
ços de Terceiros e Outros). O piso 
estipulado pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) em 
2024 era de R$1,4 bilhões e o or-
çamento para 2024 apontava para 
gastos na companhia com PMSO 
de R$2,4 bilhões. A meta é atingir 
o equilíbrio até o final de 2026, ali-
nhando os custos ao PMSO regu-
latório da Aneel com os custos de 
PMSO da empresa.

- A redução do PMSO é es-
sencial para garantir a viabilidade 
econômica da Eletronuclear e a 
continuidade de projetos estratégi-
cos, como Angra 3. Desse modo, a 
referida mudança no organograma 
se faz necessária - afirmou Lycurgo.

Outra meta, seria a Revisão do 
Plano de Negócios e Gestão (PNG 
2025-2029)  que também foi apro-
vado pelo Conselho de Adminis-
tração da Eletronuclear. O plano 
faz um planejamento estratégico 
para os próximos cinco anos, in-
cluindo um projeto de extensão da 
vida útil de Angra 1 e metas de efi-
ciência operacional

Mesmo custo para fechar
O interesse em dar continuida-

de em Angra 3 seria porque, segun-
do estudos de viabilidade técnica, 
econômica e jurídica entregues 
pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) em setembro do ano 
passado, o custo para abandonar 
as obras de Angra 3 pode passar de 
R$21 bilhões. Ou seja: é pratica-
mente similar ao valor de finalizar 
as obras, que ficou em 23 milhões. 
O montante já investido na obra é 
de quase R$12 bilhões. 

Aliás, a continuidade das obras 
também ganhou apoio político. O 
deputado federal Julio Lopes (PP-
-RJ), declarou a importância do go-
verno autorizar a retomada das obras 
para acelerar o crescimento econô-
mico do Estado do Rio. Isso porque, 
segundo o parlamentar, a cada mês 
em que a obra não é retomada, o Bra-
sil paga mais de R$ 100 milhões em 
função de todos os custos envolven-
do manutenção de equipamentos.

- A obra de Angra 3 é um ob-
viedade econômica e eu não tenho 
dúvida nenhuma da manifestação 
favorável do Conselho Nacional 
de Política Energética à sua con-
tinuidade. Assim como o Nelson 
Barbosa, diretor do BNDES, e 
muitos outros já disseram, a obra 
será financiada em cima da venda 
futura de energia - afirmou Julio, 
com exclusividade ao Correio Sul 
Fluminense.

Estamos 

desorientados 

e muito 

preocupados. 

Tem alunos 

que, além de 

estudar, também 

trabalham

Rafaela araujo
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Belo, David Brazil e Preto Zé 

receberão Medalha Tiradentes

Supermercados geram mais 

de 5 mil empregos formais 

CORREIO FLUMINENSE

Índice de inflação no setor em queda

Expectativa de show

Perfil dos homenageados

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj) realiza, nesta 
sexta-feira (14), a entrega 
da Medalha Tiradentes, 
maior honraria concedi-
da pela Casa, ao cantor 
Belo, pelos serviços pres-
tados à música e à cultu-
ra no estado; ao presiden-
te da Central Única das 
Favelas (Cufa), Preto Zezé, 

em reconhecimento à 
sua atuação nas causas 
sociais; e ao influenciador 
David Brazil. A iniciativa 
das homenagens é do 
presidente da Alerj, de-
putado Rodrigo Bacellar 
(União), com a cerimônia 
de premiação aconte-
cendo, às 18h, no Palácio 
Tiradentes, sede histórica 
da Alerj.

O Rio de Janeiro foi o 
segundo maior estado 
gerador de empregos 
no ano passado. Certa-
mente que muitos seto-
res registraram alta no 
comparativo com 2023. 
E o de supermercado foi 
um deles. 
Ao longo do ano, a área 
foi batendo recorde de 
contratações. Em de-
zembro, por exemplo, 
encerrou o mês com 
1.151 novos empregos 

formais, ante 987 vagas 
abertas no mesmo perí-
odo em 2023. Os dados 
foram apresentados pela 
consultoria econômica 
da  Associação de Super-
mercados do Estado do 
Rio de Janeiro (ASSERJ).
Ao longo de 2024, os su-
permercados do Rio de 
Janeiro criaram  5.408 
empregos formais, um 
aumento expressivo em 
relação às  3.210 vagas 
abertas em 2023.

Em janeiro, o índice de in-
flação da alimentação no 
domicílio, que concentra 
os alimentos e bebidas 
vendidos nos supermer-
cados, subiu 0,81% no Rio 
de Janeiro. Foi o quinto 
mês consecutivo de in-
flação no setor, porém 
o segundo de desace-
leração, na comparação 

com dezembro (+1,00%) 
e novembro (+1,81%). 
Essa inflação no setor de 
alimentos e bebidas di-
recionou o índice geral 
fluminense, que voltou 
a registar inflação em ja-
neiro (+0,06%). Segundo 
a consultoria econômica 
da ASSERJ, que analisou 
os dados do IBGE.

A expectativa é de que 
após a solenidade, o can-
tor Belo faça um pocket 
show a seus fãs, cantando 
músicas de seu repertório 
de sucesso numa área lo-

calizada atrás do Palácio 
Tiradentes. Canções de 
pagode romântico como 
“Derê”, “Farol das Estrelas”, 
“Pra Ver o Sol Brilhar”, “De-
feito Meu”, entre outras.

Marcelo Pires Vieira, co-
nhecido como Belo, ga-
nhou notoriedade como 
vocalista do grupo Sowe-
to, na década de 1990. O 
cantor, que seguiu carrei-
ra solo a partir de 2000, é 
um dos principais nomes 
do samba e pagode. 
Francisco José Pereira de 
Lima, o Preto Zezé, pre-
sidente global da CUFA, 
é nascido na favela das 
Quadras, em Fortaleza. 

Ele é reconhecido por seu 
trabalho social e inclusi-
vo, especialmente na luta 
contra o racismo e a desi-
gualdade no Brasil. 
Francisco David dos San-
tos, conhecido como Da-
vid Brazil, é um dos mais 
destacados influencia-
dores do país, já tendo 
atuado como repórter, 
apresentador, ator, pro-
motor de eventos e ra-
dialista.
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Cerimônia será no Palácio Tiradentes

Setor segue em alta neste início de 2025
Governo melhora 
malha rodoviária do 
Norte Fluminense

Após 40 anos de espera, o go-
vernador Cláudio Castro inau-
gurou, nesta quarta-feira (12), a 
Ponte da Integração Deputado 
João Peixoto, que vai ligar os mu-
nicípios de São João da Barra e 
São Francisco de Itabapoana, no 
Norte Fluminense. O equipa-
mento, construído pelo Departa-
mento de Estradas de Rodagem 
(DER), será liberado ao trânsito 
ainda hoje. A previsão é que mais 
de 2.300 veículos trafeguem pelo 
local diariamente. Fruto de um 
investimento de R$ 291 milhões 
do Governo do Estado, a ponte 
sobre o Rio Paraíba do Sul vai 
beneficiar cerca de um milhão de 
pessoas.

Uma das obras mais aguar-
dadas pela população da região, 
a estrutura tem 1.344 metros de 
comprimento por 16,2 metros de 
largura, e vai reduzir em 80 qui-
lômetros a distância entre as duas 
cidades e o município de Campos 
dos Goytacazes, ligando o único 
ponto em todo o litoral que ainda 
não tinha elo pela costa brasileira. 
O acesso à cabeceira, pelo lado sul, 
que liga a ponte à BR-356, já foi 
pavimentado e a previsão é que 
o segundo acesso seja completa-
mente asfaltado até abril.

“Hoje é um dia histórico para 
o nosso estado e, principalmente, 
para os moradores desta região. 
A inauguração da Ponte da In-

tegração é uma realização de um 
sonho aguardado há mais de 4 
décadas. A obra estava parada 
desde 2012. A ponte vai encurtar 
caminhos e impulsionar a econo-
mia local. Estamos interiorizan-
do os investimentos e garantin-
do justiça e desenvolvimento ao 
povo do Norte fluminense, esse 
é o nosso legado”, enfatizou o go-
vernador. 

Muito mais que encurtar a 
viagem entre as duas cidades, 
eliminando a atual volta por 
Campos dos Goytacazes, a pon-
te vai beneficiar milhares de pro-
dutores rurais, incrementando 
o agronegócio, e impulsionará 
o turismo, com acessos mais 

Ponte da Integração encurta distância entre 
São João da Barra e São Francisco de Itabapoana

Governo do Rio

Ponte vai encurtar a distância entre os municípios em 80 Km e evitar passagem por Campos

Campos retoma 
projeto para 
melhorar a educação 

Desde que foi criado, em 8 
de julho de 2023, o projeto Ca-
ravana da Educação percorreu 
vários distritos e localidades do 
município, levando os progra-
mas e ações desenvolvidas pela 
Secretaria de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia (Seduct) a uni-
dades situadas em Farol de São 
Tomé, Jacarandá, Tapera, entre 
outras localidades mais afasta-
das da área central. O projeto 
retorna no primeiro semestre 
deste ano e com novidades.

A partir de agora, a Carava-
na da Educação vai ser condu-
zida pela Subsecretaria de Ges-
tão Operacional, fortalecendo 
a conexão entre os projetos e a 
comunidade escolar. De acordo 
com a subsecretária da pasta, 
Catia Mello, a proposta é in-
tegrar cada vez mais setores da 
Seduct. Ela disse ainda que essa 
iniciativa vai além das ações bu-
rocráticas habituais da Secre-
taria, apresentando uma nova 
forma de atuação, mais próxima 
das pessoas e de suas necessida-
des. O projeto oferece ativida-
des diversificadas, como Saú-
de, Robótica, Beleza, Leitura, 
Música e práticas recreativas e 
esportivas, envolvendo alunos, 
professores, pais, responsáveis e 
a comunidade em geral.

“Com espaços de incentivo à 
leitura, como o ônibus Bibliote-
ca Volante Goiabada com Chu-
visco, e de exploração científica 
com o laboratório móvel Viajan-
do na Ciência, a Caravana pro-
move o aprendizado de maneira 
dinâmica e interativa. Também 
se destaca a oficina Mini Arbori-
zadores, que alia Educação Am-
biental ao desenvolvimento da 
coordenação motora e do pen-
samento criativo, além do pro-
jeto Matemática Divertida, que 
transforma o ensino da matemá-
tica em uma experiência leve e 
divertida por meio do caderno 
digital Eduten”, diz Catia.

Para a subsecretária, ao in-
tegrar diversos setores da secre-
taria e priorizar o envolvimento 
da comunidade, a Caravana da 
Educação se consolida como 
um espaço de acolhimento, 
aprendizado e integração, re-
forçando o papel transforma-
dor da educação em nossos ter-
ritórios escolares.

“A Caravana é um exemplo 
de como podemos ampliar o 
impacto da educação ao unir 
aprendizado, cultura, ciência e 
lazer, proporcionando um am-
biente que valoriza a criativida-
de, a integração e a cidadania”, 
finaliza a subsecretária.

Wellington Rangel

Caranava da Educação une alunos à tecnologia

saquarema abre 
cursos de panificação

A Prefeitura de Saquarema, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Social, 
está oferecendo novo cursos para 
os moradores do município. 
Voltado à área da panificação, 
o curso terá inscrições nos dias 
12 a 14 de fevereiro na platafor-
ma do COLAB. As aulas, serão 
realizadas no Centro de Capaci-
tação Profissional Vinicius Vidal 
França, na Rua Tiá Mello, 25. O 

curso de Padaria e Confeitaria 
tem 32 vagas disponíveis, distri-
buídas igualmente nos turnos 
da manhã e da tarde. Para par-
ticipar gratuitamente do curso, 
os interessados devem ter idade 
mínima de 18 anos e apresentar 
original e cópia de comprovante 
de escolaridade. Também deve-
rão estar munidos de originais e 
cópias do comprovante de resi-
dência, além do RG e CPF.

fáceis e rápidos às praias e ho-
téis-fazendas das duas cidades. 
Também propiciará a criação de 
milhares de postos de trabalhos 
formais, a partir de empresas li-
gadas à logística.

Também presente na soleni-
dade, o presidente da Alerj, de-
putado Rodrigo Bacellar, ressal-
tou o empenho do Governo do 
Estado na cidade de Campos.

“É uma alegria virmos aqui 
para realizar essa entrega, que 
tem um papel importantíssimo 
para a economia local. Esse é um 
legado desse governo para a po-
pulação de Campos e dos outros 
municípios que serão beneficia-
dos com esse equipamento”, de-
clarou Bacellar.

De acordo com o presidente 
do DER, Pedro Ramos, a entre-
ga da Ponte da Integração é mais 
que uma obra de mobilidade ur-
bana. É a realização de um sonho 
para milhares de pessoas que vi-
vem e trabalham nas cidades con-
templadas com a obra.

“Entregar uma ponte de ta-
manha relevância só foi possível 
graças ao empenho de toda a nos-
sa equipe técnica. É um orgulho 
para nós ver que esse sonho antigo 
agora se torna realidade, gerando 
mais mobilidade e infraestrutura 
para a região”, disse Ramos.

O DER também realiza obras 
de implantação da RJ-196 e res-
tauração do pavimento existente 
na RJ-194. Os serviços contam 
com redes de drenagem, pavi-
mentação, implantação de acos-
tamento e sinalização. Os dois 
pacotes de obras somam mais de 
R$ 155 milhões de investimen-
to em 36 quilômetros de asfalto 
novo, sendo 18 em cada rodovia. 
A intervenção irá aumentar em 
duas vezes a capacidade das vias, 
levando mais segurança para 
quem passa pelo local.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - AVISO

*A Pregoeira e a Equipe de Apoio, nomeados pela Portaria INEA/
DIREX n° 68 de 13 de Janeiro de 2025, do Instituto Estadual do 
Ambiente-INEA torna público que fará realizar o pregão abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO 002/2025.
OBJETO: Contratação de empresa especializada no apoio às 
atividades de manutenção de áreas verdes e apoio à produção de 
sementes e mudas e reintrodução de espécies nativas endêmicas, 
ameaçadas e climácicas nas nas Unidades de Conservação 
(UC’s), no prazo de 48 (quarenta e oito) meses.
VALOR ESTIMADO: R$ 37.533.191,08 (trinta e sete milhões, 
quinhentos e trinta e três mil cento e noventa e um reais e oito centavos).
DATA DE INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 13/02/2025 
às 11h00.
DATA LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 27/02/2025 
às 10h50.
DATA E HORA DO PREGÃO: 27/02/2025 às 11h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto.
PORTAL: www.compras.rj.gov.br.
AQUISIÇÃO: O Edital e seus Anexos encontram-se disponíveis 
no endereço acima, podendo alternativamente, ser adquirida, na 
Avenida Venezuela, 110 - Sala 405 - Saúde - Rio de Janeiro - RJ - 
no horário de 10h00 às 12h00 e de 14h00 às 16h00 de segunda à 
sexta feira ou no site do http://www.inea.rj.gov.br/licitacoes/pregao-
eletronico/

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações sobre 
o Edital no endereço e horário acima mencionado ou pelo telefone 
(21) 97874-4057.

PROCESSO Nº SEI-070002/004304/2024.

* REPUBLICADO POR INCORREÇÃO DO ORIGINAL DOERJ 
12/02/2025.

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE

AVISO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 001/2025
A AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A AQUIPE DE APOIO, nomeados 
pela Portaria INEA/DIREX n° 40/2025 de 13 de janeiro de 2025, 
do Instituto Estadual do Ambiente-INEA torna público que por 
razões administrativas o certame fica adiado SINE DIE.

PROCESSO Nº SEI-070002/020968/2024
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Avião da Gol colide com 
viatura de serviços no Galeão 

Fábrica de fantasias de 

Carnaval pega fogo em Ramos

Império Serrano pode ter perda total

Polícia Civil prende líder do CV

Terceirizados de hospital protestam

Sem registro de feridos, 

um avião da companhia 

aérea Gol colidiu com 

uma viatura de serviços  

no Aeroporto do Galeão, 

na noite dessa terça-fei-

ra (11), conforme atestam 

imagens veiculadas por 

redes sociais. Além do 

registro virtual, um pas-

sageiro que filmava a 

decolagem da aeronave 

foi surpreendido pelo ru-

ído da batida. 

“Estou no RJ. Na hora 

da decolagem, o avião 

que eu estava colidiu com 

uma viatura. Ainda bem 

que deu tempo de frear 

antes do final da pista. 
Baita susto! Sensação de 

que nasci de novo”, disse. 

Apesar do acidente, todos 

os passageiros e tripulan-

tes desembarcaram em 

segurança.

Num resgate dramáti-

co, militares dos quartéis 

de Ramos e da Penha, 

do Corpo de bombeiros, 

com auxílio de uma es-

cada, conseguiram retirar 

21 funcionários, que ten-

tavam fugir da fumaça 

tóxica e espessa, formada 

pelo incêndio que atingiu, 

na manhã dessa quar-

ta-feira (12), a Maximus 

Confecções (fabricante de 

painéis para festas e das 

fantasias de escolas de 

samba da Série Ouro), na 

Rua Roberto Silva, 145, em 

Ramos (Zona Norte). 

Imagens transmiti-

das por emissoras de tevê 

mostraram o desespero 

de quatro delas, buscando 

sair pelas janelas e pula-

rem do prédio.  

Como ainda há o risco 

de as chamas se alastra-

rem para outras constru-

ções, a operação conta 

com o apoio de 13 unida-

des operacionais, incluindo 

o Grupamento de Opera-

ções Aéreas e especialistas 

em salvamento em altura, 

90 bombeiros e 30 viaturas.  

Mais afetada pelo sinistro, 

pelas redes sociais, a esco-

la de samba Império Ser-

rano emitiu comunicado, 

lamentando o incêndio, 

além de admitir que toda 

a produção de fantasias 

da agremiação estava na 

fábrica. “Neste momento, 

estamos focados em ga-

rantir a segurança dos en-

volvidos neste acidente. 

Quando tivermos mais in-

formações sobre os danos 

ocorridos, informaremos. 

A diretoria”. 

Responsável pelos 

desfiles da Série Ouro, a 
Liga RJ emitiu uma nota, 

em que demonstrou ‘pre-

ocupação’ com o resgate 

das vítimas.

Apontado como principal 

líder da facção criminosa 

Comando Vermelho (CV) 

na comunidade Cesar 

Maia, em Vargem Peque-

na (Zona Oeste) foi preso 

por policiais civis, nessa 

quarta-feira (12), na se-

gunda fase da Operação 

Torniquete, com objetivo 

de reprimir o roubo e fur-

to de cargas e veículos. 

Como resultado, houve 

apreensão de munições 

de fuzil, drogas e mate-

riais utilizados pelo tráfico. 
Na comunidade do Qui-

tungo, em Brás de Pina 

(Zona Norte), equipes en-

contraram três galpões 

utilizados para o depósito 

de materiais roubados.

Inconformados com o 

atraso do pagamento 

dos salários, servidores 

terceirizados do Hospital 

Federal de Bonsucesso 

(Zona Norte), realizaram, 

nessa quarta-feira (12), 

um protesto em frente à 

unidade de saúde, além 

de decidirem paralisar as 

atividades. São eles, re-

cepcionistas, maqueiros e 

ascensoristas.

Para o representante 

dos trabalhadores, Fran-

cisco Alves contou que a 

empresa Gaia está ‘negli-

genciando’ o direito dos 

servidores que foram de-

mitidos e daqueles que 

continuam atuando na 

unidade. 
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Incidente na partida de aeronave não deixou feridos

Ação rápida de resgate de vítimas evitou tragédia maior

POR MARCELLO SIGWALT

Rio enfrenta mais um ‘dia 
de terror’ na Zona Norte
Intenso tiroteio entre polícia e tráfico parou Av. Brasil e Linha Vermelha

Por Marcello Sigwalt

Em mais um capítulo da 
guerra entre forças de seguran-
ça e facções criminosas pelo 
domínio de frações do territó-
rio carioca, moradores, moto-
ristas e pedestres procuraram 
se proteger, como podiam, da 
intensa troca de tiros, ocorrida, 
nessa quarta-feira (12), nas co-
munidades de Parada de Lucas 
e Vigário Geral, do Complexo 
de Israel (Zona Norte), o que 
obrigou a interdição, por 30 
minutos, da Avenida Brasil e 
da Linha Vermelha, duas das 
principais vias de acesso ao Rio. 
Houve registro de quatro feri-
dos.

O confronto com o tráfico se 
agravou a ponto de um helicóptero 
do Grupamento Aeromóvel, ao ser 
sido atingido por um projétil, ter 
sido forçado a fazer um pouso força-
do, para posterior avaliação das con-
dições de voo da aeronave. 

Do ponto de vista do trá-
fego, o Rio Ônibus (sindicato 
das empresas de ônibus do mu-
nicípio) informou que, face ao 
‘intenso tiroteio em Cordovil”, 
ao menos dez linhas de ônibus 
municipais tiveram de efetuar 
desvios nos itinerários. São elas: 

774 (Madureira x Jardim 
América); 905 (Irajá x Bonsu-
cesso); 940 (Ramos x Madurei-
ra); 335 (Cordovil x Tiraden-
tes); 639 ( Jardim América x 

Saens Peña); 906 ( Jardim Amé-
rica x Caju); 379 (Catiri x Ti-
radentes); 349 (Vila Kennedy x 
Tiradentes); 389 (Vila Aliança 
x Candelária); 936 (Campo 
Grande x Fundão).

De acordo com a PM, par-
ticiparam da operação, agentes 
do Comando de Operações 
Especiais (COE), do Batalhão 
de Operações Policiais Espe-
ciais (BOPE), do Batalhão de 
Ações com Cães (BAC), do 
Batalhão de Polícia de Choque 
(BPChq), do Batalhão de Po-
liciamento em Vias Expressas 

(BPBE) e do 16° BPM (Ola-
ria). No BRT Trans Brasil, as 
estações já estavam reabertas 
antes de 15h40, segundo a 
MobiRio. 

Devido ao tiroteio nas pro-
ximidades da estação Vigário 
Geral, a Supervia comunicou 
que a circulação ficaria restri-
ta da seguinte forma: Central 
do Brasil a Penha e Duque de 
Caxias a Saracuruna, mas sem 
necessidade de troca de com-
posição em Gramacho. Já as 
estações Penha Circular, Brás 
de Pina, Cordovil, Parada de 

Lucas e Vigário Geral ficaram 
fechadas para embarque e de-
sembarque, com intervalo no 
momento de cerca de 30 mi-
nutos.

Apesar da escalada da vio-
lência, a Secretaria Municipal 
de Educação comunicou que 
o funcionamento das escolas 
da região não foi afetado. Em 
contraponto, a Secretaria de 
Estado de Educação admitiu 
que, por volta de 16h, três es-
colas da rede estadual conti-
nuaram fechadas, por medida 
de segurança.

Reprodução redes sociais

Para se proteger da saraivada de balas, motorista teve de ficar embaixo do carro 

Calor extremo pode ser fatal
Estudo associa alta temperatura à expansão da mortalidade no Rio

Um novo estudo da Secreta-
ria Municipal de Saúde do Rio 
de Janeiro descreveu a relação 
entre o calor extremo e o au-
mento de mortalidade na cida-
de do Rio, reforçando a impor-
tância das medidas previstas no 
Protocolo de Enfrentamento 
ao Calor Extremo, implemen-
tado em 2024 e já em vigor nes-
te verão. Realizado pelo Centro 
de Inteligência Epidemiológi-
ca (CIE), o trabalho é um dos 
mais relevantes já produzidos 
sobre o tema: foram analisados 
todos os registros de mortes 
naturais ocorridas entre 2012 
e 2024 — mais de 466 mil —, 
além de mais de 390 mil mortes 
por causas selecionadas. Entre 
outras conclusões de interesse 
público, a pesquisa indica uma 
associação entre a exposição ao 
calor e o excesso de mortalida-
de, com maior risco para idosos 
e portadores de doenças como 
diabetes e hipertensão, além de 

Alzheimer, insuficiência renal e 
infecções do trato urinário.

Artigo mede o impacto do 
calor extremo sobre 17 grupos 
de doenças listados na Classifi-
cação Internacional de Doen-
ças (CID-10), apontou que um 
registro de NC4, que acontece 

quando o índice de calor (IC) 
é igual ou superior a 40ºC por 
quatro horas ou mais, está as-
sociado a um aumento de 50% 
na mortalidade por doenças 
como hipertensão, diabetes e 
insuficiência renal entre idosos. 
O mesmo acréscimo de mor-

talidade foi observado em ape-
nas duas horas de IC igual ou 
superior a 44ºC, condições que 
caracterizam o NC5.

Idosos são mais 

vulneráveis

Em linha com outras evi-
dências já produzidas pela co-
munidade científica, o estudo 
da SMS sugere também que os 
idosos são mais vulneráveis ao 
calor extremo do que os jovens, 
pois apresentaram acréscimo 
de mortalidade em mais causas 
e com mais intensidade. Entre 
pessoas com 65 anos ou mais, 
o registro do NC4 representou 
ainda um aumento de 25% nas 
mortes naturais, nas mortes 
causadas por doença arterial co-
ronariana e também nas mortes 
pelas causas selecionadas, que 
incluem ainda influenza, pneu-
monia, doenças cerebrovascu-
lares e outras doenças do apare-
lho circulatório.  

Marcos de Paula - Prefeitura do Rio

Risco de morte pelo calor excessivo é maior entre idosos  

Comlurb remove 59 
toneladas de resíduos

A Comlurb removeu 31 
toneladas de resíduos duran-
te o segundo fim de semana 
oficial de desfiles de blocos 
de rua (8 e 9 de fevereiro), 
totalizando 59 toneladas de 
resíduos desde o início do 
Carnaval oficial na cidade, no 
dia 1º de fevereiro. Esse peso 
total incluiu a limpeza na área 
externa do Sambódromo para 
o ensaio técnico das escolas de 
samba do Grupo Especial. Os 
principais pesos foram dos se-
guintes blocos: Chame Gen-
te, de São Conrado, com 7,8 
toneladas; os ensaios técnicos 
no Sambódromo com 6,4 to-
neladas e o megabloco Será-
QAbre?, com 5,4 toneladas.

Equipes do Lixo Zero re-
gistraram 61 autuações no art.
103-A (urinar em via pública) e 

10 no art.82 (descarte irregular 
de pequenos resíduos), totali-
zando 71 multas. Somando os 
dois primeiros fins de semana, 
foram 105 autuações (82 por 
urinar em via pública e 23 por 
descarte de pequenos resíduos).

A megaoperação de limpeza 
da Comlurb para os blocos é 
realizada antes, durante e após a 
passagem dos desfiles. O traba-
lho é realizado nas vias princi-
pais em que os blocos desfilam 
e em todo o entorno, incluindo 
as vias de acesso e ruas adjacen-
tes, com os serviços de varrição 
mecanizada, lavagem, esvazia-
mento de papeleiras e contêi-
neres e remoção de resíduos. 
As áreas de concentração dos 
blocos contam com garis com 
pulverizadores costais, com es-
sência de eucalipto.  

Construção irregular 
é demolida pelo Seop

A Secretaria de Ordem 
Pública realiza nesta quarta-
-feira (12), a demolição de 
uma construção irregular, sem 
a devida licença em Área de 
Proteção Ambiental (APA) 
e ao lado do Refúgio de Vida 
Silvestre dos Campos de Ser-
nambetiba, em Vargem Peque-
na, área que sofre influência do 
crime organizado. A edificação 
comercial consiste em um gal-
pão feito após a execução de 
um aterro na Faixa Marginal 
de Proteção do Canal do Por-
telo. Além disso, a construção 
se localiza em área destinada a 
se tornar logradouro público. 
Engenheiros da Prefeitura es-
timam um prejuízo de aproxi-
madamente R$ 1,5 milhão.

Sem apresentar as devidas 
licenças, as construções foram 

aceleradas. Em apenas três me-
ses evoluíram da fundação à 
conclusão da obra, um galpão 
em estrutura metálica com cer-
ca de 330 m².

“Essa é mais uma operação 
da Secretaria de Ordem Públi-
ca para demolir construções 
ilegais. É importante destacar 
que esse galpão ilegal foi ergui-
do em uma área de proteção 
ambiental e, lamentavelmente, 
após o embargo da construção, 
os responsáveis, ao invés de pa-
rarem, eles aceleraram o ritmo 
das construções. E mais uma 
vez é uma construção ilegal, 
sem licença, insegura, que além 
de prejudicar o meio ambien-
te, também prejudica o orde-
namento da cidade”, ressalta o 
secretário de Ordem Pública, 
Brenno Carnevale.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Festa da Banana fomenta o 
turismo interno de Itaguaí
Festival promoveu o comércio local e uniu a população da região

A 2ª edição da Festa da Ba-
nana movimentou Itaguaí neste 
final de semana, dias 8 e 9 de fe-
vereiro, reunindo cultura, gastro-
nomia e diversão no Espaço da 
Agricultura Familiar do Vale do 
Mazomba. Com patrocínio do 
Instituto Cultural Vale e orga-
nização do Instituto Mazomba, 
em parceria com a Prefeitura de 
Itaguaí, por meio da Secretaria 
de Agricultura e Pesca, o evento 
cresceu em relação à edição ante-
rior, atraindo mais de 3 mil pes-
soas ao longo dos dois dias.

A festa foi gratuita e contou 
com uma programação diversi-
ficada, incluindo apresentações 
musicais, oficinas, brincadeiras 
infantis, além do aguardado 
concurso gastronômico, que 
premiou os melhores pratos 
à base de banana, ingrediente 
símbolo da região. Autoridades 
locais marcaram presença, en-
tre elas vereadores, secretários 
municipais e o prefeito interino 
Haroldo Jesus, que prestigiou o 
evento no sábado.

Haroldo Jesus destacou que 
a festa resgata a cultura da cida-
de e parabenizou o secretário 
Carlos Kifer pela idealização 
da festa da banana: “Kifer, obri-
gado pela dedicação. Parabéns 
pela festa, que está resgatando 
a cultura do nosso município. 
Conte comigo para fazer cada 

vez mais por Itaguaí.”
O concurso gastronômico 

foi um dos pontos altos da fes-
ta, destacando a criatividade dos 
participantes no uso da banana 
como ingrediente principal. 
Além do concurso, os visitan-
tes puderam degustar iguarias 
como nhoque de banana e cre-
pes recheados, mostrando a ver-
satilidade da fruta na culinária.

A programação cultural 
trouxe atrações para todas as 
idades. Shows de Thatha Al-
meida, Amaury Cabral, Naissim 
Paixão e a Explosão do Forró 

garantiram a trilha sonora do 
evento, enquanto oficinas de 
artesanato e gastronomia ensi-
naram técnicas como tecelagem 
com fibra de bananeira e prepa-
ro de bombons de banana. Para 
a criançada, touro mecânico, 
pula-pula e maquiagem artística 
foram sucesso absoluto.

A festa também reforçou a 
importância da banana de Itaguaí 
na economia local. Segundo Car-
los Sarmento, diretor de projetos 
da Secretaria de Agricultura e 
Pesca, o evento fortalece a candi-
datura do município à Indicação 

Geográfica (IG) da banana junto 
ao Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (INPI), um selo 
de reconhecimento da qualidade 
e exclusividade do produto: “A 
nossa banana tem o maior teor 
de doçura e de potássio do Brasil, 
e esse selo pode triplicar o valor 
de produtos derivados, como ge-
leias e doces”, destacou Sarmento.

Com o sucesso consolidado, 
a Festa da Banana de Itaguaí se 
firma como um evento que valo-
riza a cultura local, impulsiona a 
economia e projeta a banana da 
cidade para o cenário nacional.

Divulgação/ Prefeitura de Itaguaí 

Banana de Itaguaí motivou festa com música, atividades infantis e gastronomia

duque de Caxias 
planeja modernização

Na quarta (12), o prefeito de 
Duque de Caxias, Netinho Reis, 
reuniu-se com representantes das 
secretarias municipais para um 
encontro estratégico no auditório 
da Prefeitura, localizado no bairro 
Jardim Primavera. A reunião teve 
como principal objetivo discutir 
formas de otimizar os serviços 
públicos por meio de uma gestão 
que prioriza a modernização e a 
eficiência administrativa.

Durante o evento, foram 
apresentadas propostas para a 
atualização e aprimoramento 
dos equipamentos utilizados na 
administração municipal, ga-
rantindo que a população tenha 
acesso a serviços mais ágeis e de 
qualidade. A modernização dos 
processos e ferramentas de traba-
lho tem sido uma preocupação 

constante da gestão, que busca 
soluções inovadoras para facili-
tar o atendimento ao cidadão.

O prefeito destacou a impor-
tância de investir em tecnologia e 
capacitação para os servidores, ga-
rantindo que o município acom-
panhe as transformações e de-
mandas atuais. Segundo o Chefe 
do Executivo Municipal, o com-
promisso com a modernização 
reflete diretamente na melhoria 
da qualidade de vida da popula-
ção. “A modernização da gestão 
pública não é apenas uma necessi-
dade, mas um compromisso com 
a população. Ao adotarmos no-
vas tecnologias e aperfeiçoarmos 
os equipamentos, conseguimos 
oferecer serviços mais rápidos, 
eficientes e acessíveis a todos”, 
afirmou o prefeito.

inscrições para novos monitores do 
Preparatório Municipal de Nova iguaçu

A Prefeitura de Nova Igua-
çu vai abrir vagas para estudan-
tes universitários interessados 
em atuar como monitores no 
Curso Preparatório Municipal 
2025, um projeto de pré-vesti-
bular e pré-técnico social que 
oferece aulas gratuitas para alu-
nos da cidade. As inscrições são 
gratuitas e devem ser realizadas 
exclusivamente pelo site www.
novaiguacu.rj.gov.br/semed/
preparatorionovaiguacu entre 
17 e 28 de fevereiro. Os selecio-
nados receberão uma bolsa-au-
xílio no valor de R$ 400.

A Secretaria Municipal de 
Educação (SEMED) irá sele-
cionar 21 monitores para as 
disciplinas de Biologia, Filo-
sofia, Física, Geografia, Histó-
ria, Língua Espanhola, Língua 
Inglesa, Língua Portuguesa, 
Literatura, Matemática, Quí-
mica, Redação e Sociologia. 
Além disso, será formado um 
cadastro reserva para eventuais 
substituições.

A seleção será realizada por 
meio de análise de títulos. A 

Comissão Examinadora avalia-
rá a documentação que com-
prova a formação exigida e a 
ficha de inscrição. A pontuação 
será atribuída conforme crité-
rios estabelecidos em edital. O 
resultado preliminar será divul-

gado no dia 17 de março, com 
possibilidade de recurso no dia 
19. Já o resultado final sairá no 
dia 26 do mesmo mês.

As inscrições para alunos 
que queiram estudar nos cur-
sos preparatórios terão início 

em março. Ao todo, 210 vagas 
serão abertas, sendo 140 para o 
curso pré-vestibular e 70 para o 
pré-técnico. As aulas serão mi-
nistradas presencialmente aos 
sábados na Escola Municipal 
Monteiro Lobato, localizada na 
Rua Luís Lima, s/nº, Centro de 
Nova Iguaçu. Os alunos do pré-
-vestibular terão aulas das 7h30 
às 17h, enquanto os do pré-téc-
nico irão estudar das 8h às 17h. 

O Preparatório Municipal 
está previsto para ter início em 
abril. O edital de inscrição para 
monitores está disponível em 
www.novaiguacu.rj.gov.br/se-
med/preparatorionovaiguacu.

O Preparatório Municipal 
de Nova Iguaçu tem se desta-
cado pelo ensino gratuito e de 
qualidade. Ao todo, 40 alunos 
que passaram pelos cursos de 
pré-vestibular e pré-técnico da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção em 2024 foram aprovados 
em concursos públicos. O nú-
mero representa cerca de 25% 
do total de estudantes que par-
ticiparam do projeto até o fim.

Prefeitura de Nova Iguaçu

O resultado preliminar será divulgado no dia 17 de março

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secretaria Mu-
nicipal de Segurança Pública e 
apoio do 15º BPM, Superinten-
dência de Ordem Pública, Fisca-
lização Tributária e Guarda Mu-
nicipal, realizou na terça (11), a 
primeira operação de fiscalização 
em alguns ferros velhos da cidade. 
O objetivo da ação é coibir o furto 
de cabos de energia, além de cons-
cientizar os donos de estabeleci-
mentos sobre compra e venda de 
produtos sem origem confirmada.

Agentes visitaram ferros ve-
lhos nos bairros Sarapuí, Dr. Lau-
reano e Vila Operária. Os donos 
foram notificados para apresen-
tarem a documentação do estabe-
lecimento na Secretaria de Fazen-
da de Duque de Caxias, no prazo 
de 48 horas, e foram advertidos 

quanto a forma de armazena-
mento de mercadorias e metais. 
As ações continuarão acontecen-
do e os estabelecimentos que es-
tiverem irregulares ou vendendo 
material ilícito serão lacrados e os 
donos autuados na delegacia.Por 
conta do roubo e furto de cabos 
de energia, este ano oito escolas 
de Duque de Caxias tiveram o 
funcionamento adiado. Para não 
haver prejuízo na aprendizagem 
dos alunos, o ensino online foi 
adotado como alternativa tem-
porária. Não há previsão de volta 
às atividades presenciais.

Segundo o secretário de Segu-
rança Pública de Caixas, coronel 
Vinícius Carvalho da Silva, estão 
previstas muitas ações em parceria 
com o 15º BPM, Polícia Civil e 
Guarda Municipal. 

Operação em ferros 
velhos de Caxias

CORREIO DA BAIXADA

Combate à dengue faz 
ações em Nova Iguaçu

Jiu-Jitsu de Magé faz sucesso 
em campeonato no Rio

Saneamento em São João de Meriti

Ação em três etapas

População tem que fazer sua parte

O combate ao Aedes Ae-
gypti segue como priori-
dade em Nova Iguaçu. Na 
última semana, a Supe-
rintendência de Vigilância 
Ambiental (SUVAM) em 
Saúde fez mais uma ação 
para evitar proliferação do 
mosquito Aedes aegypti, 
vetor responsável por trans-
mitir a dengue, zika e chi-
kungunya. Dados da Secre-
taria Municipal de Saúde 

(SEMUS) revelam que, em 
2025, a cidade tem 153 ca-
sos de dengue notificados 
e 21 confirmados. Os agen-
tes de combate às ende-
mias realizaram visitas do-
miciliares e inspeções em 
ferros-velhos na região de 
Moquetá. Eles orientaram 
os moradores sobre a im-
portância de eliminar locais 
que possam servir de cria-
douros para o mosquito.

O ano começou com tudo 
para os atletas de jiu-jitsu 
que integram o Programa 
Bolsa Atleta, da Prefeitura 
de Magé. Neste fim de se-
mana, os competidores re-
presentaram a cidade com 
excelência e conquistaram 
10 medalhas na 1ª Etapa 
do Campeonato Robson 
Gracie, na Arena Carioca 
1 – Barra da Tijuca. A atle-
ta faixa roxa Letícia Lamo-
nica, que conquistou três 
medalhas de ouro, sendo 
destaque no No-Gi (sem 
kimono) Absoluto, onde fi-

nalizou uma atleta de gra-
duação maior na final, e 1 
medalha de bronze. Elloah 
de Almeida se consagrou 
vice-campeã logo em seu 
primeiro torneio com a 
nova graduação, agora na 
faixa azul. Marlon Carneiro 
saiu com 1 medalha de pra-
ta e 1 medalha de bronze. O 
jovem Nicolas Arthur, com 
1 medalha de ouro; Leo-
nardo Azevedo, com 1 me-
dalha de prata; e Vinícius 
Coelho, com 1 medalha de 
bronze, ampliam a lista de 
conquistas mageenses.

A Prefeitura de São João 
de Meriti, através da Se-
cretaria Municipal de 
Obras e Serviços Públicos, 
vem dando prossegui-
mento a um conjunto de 
intervenções na cidade 
para evitar os constantes 
alagamentos na cidade. 
Uma das ações preventi-
vas da Prefeitura é a tro-

ca do manilhamento na 
Rua Ana esquina com a 
Avenida Getúlio de Mou-
ra, no bairro Éden. Com 
as melhorias, esses ala-
gamentos deixarão de 
ser um problema para os 
moradores. Em diversos 
bairros, a Prefeitura vem 
fazendo obras para me-
lhorar o escoamento.

Em Nova Iguaçu, as ações 
de combate à dengue en-
volvem três estratégias: o 
tratamento focal, perifo-
cal e o uso do carro fuma-
cê. A primeira fase consis-
te em visitas domiciliares 
para a aplicação de larvici-
da e eliminação de focos. 
A segunda etapa envolve 
ações em áreas maiores, 

com o uso de borrifado-
res adulticidas em locais 
como borracharias, fer-
ros-velhos e depósitos. O 
carro fumacê é emprega-
do em regiões com maior 
número de casos, onde o 
inseticida é aplicado para 
reduzir a proliferação de 
mosquitos e minimizar 
seus focos.

A atividade também teve 
caráter educativo, visan-
do aumentar a cons-
cientização da popula-
ção. “Nossos agentes de 
saúde estão trabalhando 
diariamente para orientar 
a população, realizando 
inspeções em depósitos e 
outras áreas que podem 
se tornar focos do mos-

quito. Se cada um fizer a 
sua parte por dez minu-
tos, eliminando possíveis 
focos, conseguiremos re-
duzir o número de casos 
de doenças como den-
gue, zika e chikungunya”, 
destaca o secretário mu-
nicipal de Saúde de Nova 
Iguaçu, Luiz Carlos Nobre 
Cavalcanti.

Prefeitura de Nova Iguaçu

Prefeitura de Magé

Saúde intensificou ações de combate ao mosquito

Letícia Lamonica foi o grande destaque do torneio

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura de Petró-
polis iniciou, nesta segun-
da-feira (12), a capacitação 
das professoras que atuam 
nas 71 salas de recursos mul-
tifuncionais da rede muni-
cipal de ensino, distribuídas 
em diversas unidades esco-
lares de todos os distritos 
da cidade. A iniciativa tem 
como objetivo aprimorar as 
práticas pedagógicas e ofe-
recer suporte emocional aos 
docentes, considerando as 
especificidades do trabalho 
com alunos com deficiências 
e outras necessidades educa-
cionais.

O Departamento de In-
clusão deu início às forma-
ções destinadas a esses pro-
fissionais, alinhadas com a 
Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei nº 
9.394/1996) e com a Polí-
tica Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (Parecer 
CNE/CEB nº 17/2001), 
que orientam a formação de 
profissionais para atuar no 
atendimento educacional es-
pecializado. A ação também 
segue a Resolução nº 4/2009 
do Conselho Nacional de 
Educação, que regulamenta 
a educação especial e a atua-
ção dos professores dessas 
salas. A capacitação será rea-
lizada em etapas, abordando 
metodologias ativas.

Servidores 

municipais 

recebem 

capacitação 

Por Hugo Petersen

A Câmara Municipal de 
Petrópolis aprovou, nesta ter-
ça-feira (12), um Projeto de Lei 
que permite a volta da cobrança 
das sacolas plásticas nos merca-
dos da cidade. O projeto, de 
autoria do vereador Gil Mag-
no (PSB), sugere a revogação 
da Lei de número 8.218/2021, 
que proibia a cobrança do item. 
De acordo com o vereador, o 
PL tem o objetivo de conscien-
tizar a população, sobre o uso 
de sacolas reutilizáveis e susten-
táveis, incentivando alternati-
vas de baixo custo.

Se o Projeto de Lei for apro-
vado, os estabelecimentos da ci-
dade terão até o dia primeiro de 
maio para se adequarem a nor-
ma. A proposta agora segue para 
o prefeito Hingo Hammes, que 
pode aprovar ou não a medida. 
Caso aprovada, a fiscalização vai 
ser de responsabilidade da Pre-
feitura de Petrópolis.

João Carlos trabalha como 
cabeleireiro, e se mostrou 
contra a cobrança. “O preço 
do mercado já está caro de-
mais para ficar cobrando as 
sacolas plásticas. Eu acho que 
não é válido”, disse. Sheila Ce-
lestino, costureira, relembrou 
da época em que os itens eram 
cobrados na cidade. “Eu sou 
contra. Não adianta, da outra 

vez que fizeram isso não deu 
certo”, afirmou.

Vereadores
Votaram a favor do proje-

to os vereadores: Gil Magno 
(PSB); Dudu (União Brasil); 
Junior Coruja (PSD); Júlia 
Casamasso (PSOL); Lívia Mi-
randa (PCDOB); Wesley Bar-
reto (PRD); Thiago Leite Guel 
(PSD); e Léo França (PSB). 
Os parlamentares que votaram 
contra foram: Carlos Alberto 
(MDB), Dr. Aloisio Barbosa 
(PP), Henrique Laranja (PP) 
e Thiago Damasceno (PSDB). 
Os vereadores Octávio Sam-
paio (PL), Júnior Paixão 
(PSDB) e Marquinhos Almei-

da (PP) se abstiveram, ou seja, 
não votaram.

O motorista, David Gui-
marães, criticou firmemente 
o projeto e destacou que o 
desconto que muitos consu-
midores conseguem, indo em 
vários mercados, será perdi-
do com o custo das sacolas. 
“É um absurdo. Um vereador 
eleito pelo povo não sabe o 
que é ir em um mercado para 
‘brigar’ por centavos de des-
conto. Andar às vezes três ou 
quatro mercados para ter des-
contos de 20, 30 centavos em 
um item. Agora, se esse Proje-
to de Lei for sancionado, todo 
esse desconto vai ser perdido 
no preço das sacolas”, disse.

Câmara aprova retorno 
da cobrança de sacolas 
plásticas em mercados

Arquivo/TVC

Projeto segue agora para sanção do prefeito.

Convênio com HST ainda é 
incerto por conta de dívidas
Atual governo pagou cerca de R$ 1.772.098,05  em fevereiro deste ano 

Por leandra lima

A continuidade do convê-
nio SUS entre o Hospital Santa 
Teresa (HST), e o município 
de Petrópolis, continua sem 
uma definição. Pelo menos até 
uma nova avaliação do hos-
pital frente às dívidas com a 
gestão municipal. Na última 
terça-feira (11), foi realizada 
uma audiência na 4ª Vara Civil 
para discutir os débitos, que se-
gundo o HST está em cerca de 
R$ 16.591.863,98 herança da 
gestão do ex-prefeito Rubens 
Bomtempo, desse montante o 
atual governo informou que 
pagou em fevereiro deste ano 
cerca de R$ 1.772. 098,05.

Foi destacado pelo o Juiz da 
sessão, Jorge Luiz Martins, que 
acompanha o caso desde 2023, 
a questão da finalização do con-
trato do convênio, prevista para 
março de 2025. No contrato, 
conforme o magistrado, está 
especificado que ambas partes 
poderia rescindir o contrato 
sem prévio aviso, o que para 
ele não é uma conduta correta 
por não levar em consideração 
a população que faz uso dos 
serviços. Nesse sentido, o Juiz 
pediu para readequar os termos 
do acordo, para não afetar o 
beneficiário. Porém reafirmou 
que o município deve regulari-
zar as pendências.

A audiência contou com a 
presença do Secretário de Saú-
de de Petrópolis, Luiz Cruzick, 
Michele Lago, Superintenden-
te de Administração, Finan-
ças e Recursos Humanos do 
município, Marcela Frutuoso, 
Diretora de Regulação, além 
de integrantes da Secretaria de 
Estado de Saúde e o corpo ju-
rídico de ambas as secretarias. 
O Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ), 
também esteve presente por 
meio do perito Leonardo de 

Souza da Conceição.
Ainda sobre os débitos, a 

Superintendente de Adminis-
tração, Finanças e Recursos Hu-
manos, Michele Lago, ressaltou 
que o valor global inclui falta 
de repasses Estadual, e destacou 
que após a quitação da parcela 
de janeiro, está ocorrendo audi-
ções no município para discutir 
o repasse das outras parcelas. 
Ainda não há um prazo deter-
minado para a quitação total da 
quantia, frente a esse ponto, ao 
final da audiência o corpo ju-
rídico do HST direcionou um 
pedido ao Juiz da sessão, para 
que a Prefeitura dê um prazo 
para resolver a situação. Com 
isso o magistrado aconselhou o 
hospital a protocolar um ofício, 
para ser encaminhado à instân-
cia municipal, após a compo-
sição da Ata da audiência, ou 
seja, na próxima semana.

Em relação aos recursos 
estaduais, a Secretária de Saú-

de do Estado, Cláudia Mello, 
informou que reconhece os 
débitos do complemento de 
hemodiálise, das competências 
de novembro e dezembro de 
2023 e de agosto a dezembro 
de 2024, além da competên-
cia abril a setembro de 2023 
referentes à cardiovasculares. 
Agora em relação às cirurgias 
eletivas não foram gerados os 
múltiplos dos valores dos pro-
cedimentos devidos a proble-
mas no sistema do Ministério 
da Saúde, portanto não houve 
repasse referente a pasta. 

Foi informado que o os pa-
gamentos em abertos de 2024 
serão liquidados de 15 a 20 dias 
após o sábado, 15 de fevereiro.

Déficits
Também foram discutidos 

no encontro, questões de fluxo 
de pacientes, quantos existem 
na fila de espera para procedi-
mentos ortopédicos e especia-

lidades específicas. E déficits, 
que foi apontado que o maior 
número está na sessão de Neu-
rocirurgia, que segundo o HST 
é uma área com maior custo. 
Hoje existem uma UTI sendo 
elas 10 manejadas pelo estado, 
com isso foi realizado uma pro-
posta de acordo para entregar 
essa sessão, e deixar de realizar 
os procedimentos para o SUS, 
devolvendo para o estado para 
equilibrar as contas. Porém 
o Estado ressaltou que faria a 
complementação dos 10 leitos.

Resolução
O desfecho da audiência se 

deu após as instâncias muni-
cipais e estaduais junto com o 
Hospital Santa Teresa, marca-
rem uma reunião entre a regu-
lação, prevista para a segunda-
-feira (17), que será realizada às 
10h, na Secretaria de Saúde no 
Rio de Janeiro, para decidirem 
os próximos passos do convênio.

Leandra Lima 

Município demostra interesse em continuar o convênio com Hospital Santa Teresa

PETROPOLITANAS

Últimos dias para garantir 
desconto no pagamento

Foi só elogiar... que as farpas 
começaram

Vereadores que apoiaram o PL 

O que diz a prefeitura

Permanência do Vestibular Social

Os prestadores de servi-
ços de Petrópolis têm até 
o dia 28 de fevereiro para 
quitar o ISS Fixo 2025 com 
12% de desconto na cota 
única. Para quem optar 
pelo parcelamento, a pri-
meira parcela também 
vence nesta data, com a 
possibilidade de dividir o 
valor em até 11 vezes. 

Os boletos já estão 
disponíveis no portal do 

ISS e no atendimento da 
Secretaria de Fazenda. 
O pagamento dentro do 
prazo garante mais tran-
quilidade e evita pendên-
cias futuras. A prefeitura 
reforça que os canais digi-
tais estão disponíveis para 
consultas e emissão de 
boletos, evitando filas e 
proporcionando mais co-
modidade aos contribuin-
tes petropolitanos.

Após a Câmara Municipal 
aprovar um Projeto de 
Lei (PL) do vereador Gil 
Magno (PSB), que derru-
bou  uma lei de autoria 
de Gilda Beatriz (PP), e 
retomou a cobrança de 
sacolas plásticas em mer-
cados, a secretária foi as 
redes sociais e se pronun-
ciou contra a medida. Se-
gundo Gilda, “fiquei sur-
presa, afinal, essa lei, que 
conquistamos com tanto 

esforço há quase quatro 
anos, foi uma vitória para 
todos nós”, comentou 
pelo seu perfil no Insta-
gram. A questão também 
gerou reclamações por 
parte dos petropolitanos 
pelo retorno da cobrança. 
O PL será encaminhado 
para sanção ou veto. Gil-
da Beatriz informou que 
pedirá apoio ao prefeito 
Hingo Hammes (PP), para 
vetar o projeto. 

Os vereadores que vota-
ram a favor do projeto, ou 
seja, a fvor da cobrça: Gil 
Magno (PSB) autor do PL; 
Dudu (União); Junior Co-
ruja (PSD); Júlia Casamas-
so (PSOL); Lívia Miranda 
(PCdoB); Wesley Barreto 
(PRD); Thiago Leite Guel 
(PSD); e Léo França (PSB). 
Os parlamentares que 

votaram contra foram: 
Carlos Alberto (MDB), Dr. 
Aloisio Barbosa (PP), Hen-
rique Laranja (PP) e Thia-
go Damasceno (PSDB). 
Os vereadores Octávio 
Sampaio (PL), Júnior Pai-
xão (PSDB) e Marquinhos 
Almeida (PP), não vota-
ram. A prefeitura ainda 
não se pronunciou. 

Segundo o município, o 
tema ainda está sendo 
avaliado devido a divida 
deixada pela gestão pas-
sada. “visando garantir a 
permanência dos alunos 
já matriculados nos cur-
sos da Universidade Ca-
tólica de Petrópolis (UCP), 
precisou assumir uma 
divida de mais de R$ 1 mi-

lhão do governo anterior 
com a Universidade, fato 
este que impossibilitou a 
abertura de novas vagas 
para o programa no pri-
meiro semestre. A atual 
gestão segue reavaliando 
o planejamento financei-
ro para assegurar a con-
tinuidade das iniciativas 
voltadas à educação”.

A manutenção do pro-
grama Vestibular Social, 
que oferece 200 bolsas 
integrais para alunos da 
rede municipal de ensino 
na Universidade Católica 
de Petrópolis (UCP), foi 
debatida na sessão desta 
terça-feira (11) na Câmara 
Municipal. O parlamen-

tar Thiago Damaceno 
demonstrou sua preocu-
pação com o fato de não 
estar sendo oferecido, 
neste momento, processo 
seletivo para novas vagas; 
e defendeu que não haja 
interrupção do projeto. O 
Vestibular Social é custea-
do pelo município. 

Arquivo/TV Correio da Manhã

Marcos Oliveira - Agência Senado

Cota única pode ser paga até dia 18 deste mês

PL foi aprovado em sessão nesta terça-feira

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Quitação 

Reunião II Reunião III

Reunião I

A Prefeitura de Teresó-

polis informa que, ape-

sar da crise financeira 

causada pela gestão an-

terior, realinhou o paga-

mento referente ao 13º 

salário dos servidores 

referente ao exercício de 

2024, não cumprido pela 

gestão passada. O mu-

nicípio ressalta que vem 

honrando todos os com-

promissos que firmou, 

em especial, com rela-

ção ao pagamento dos 

funcionários públicos. A 

atual gestão já efetuou, 

na última quinta-feira, 

dia 6, o pagamento in-

tegral do 13º para os ser-

vidores que ganham até 

R$ 2 mil líquidos.

A atual gestão já efetuou, 

na última quinta-feira, dia 

6, o pagamento integral 

do 13º para os servidores 

que ganham até R$ 2 mil 

líquidos. Além disso, já an-

tecipou duas parcelas do 

acordo antes previsto.

O encontro dá continui-

dade à recém-lançada 

“Operação Caça Fio”, cujo 

objetivo é eliminar o ema-

ranhado de fios e cabos 
soltos, inutilizados ou pen-

durados de forma irregular 

nos postes da cidade.

Durante a reunião, se-

rão debatidas medidas 

e soluções para aprimo-

rar a qualidade visual e 

ambiental do município. 

O evento vai acontecer 

no  Teatro Municipal de 
Teresópolis, às 14h.

A Prefeitura, através das 

Secretarias Municipais de 
Segurança, Ordem Pública 

e Mobilidade e de Finanças 
e Orçamento vai realizar 

uma reunião, nesta quinta, 

sobre o tema ‘poluição vi-

sual no município’.

Vinicius Barros/CM

Atrasos estão atrelados ao ex-prefeito 

Pagamento do 13° dos 
servidores municipais 

CORREIO SERRANO 

Obras I

Defesa Civil I

Apoio do Governo Estadual 

Defesa Civil II 

Obras II

RECURSOS 
As parlamen-

tares Bia Bo-

gossian (PSD) 

e Clarinha 

(União), em 

conjunto com 

os vereado-

res Careca do 

Projeto(PDT), 

Luiz Alberto (So-

lidariedade), Rafael Silva (PSD )e Zimar (PL ), estiveram 

no Palácio Guanabara, no Rio de Janeiro, em reunião 

com o vice-governador do Estado, Thiago Pampolha. 

Os legisladores apresentaram demandas de diversos 

setores do município e buscaram apoio do Governo do 

Estado para avanços em áreas importantes.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, por meio da Secre-

taria Executiva de Desen-

volvimento Regional e da 

Subprefeitura de Conselhei-

ro Paulino, iniciou na terça-

-feira (11), o reparo da Rua 

Valdir Gratival, no centro do 

6º distrito. O trabalho inclui 

a substituição das manilhas.

Na última quarta-feira (5), 

a Prefeitura de Santa Ma-

ria Madalena e a Secreta-

ria Municipal de Defesa 
Civil receberam a visita 

da REDEC Serrana II para 

uma reunião estratégica 

sobre medidas essenciais 

para a proteção e segu-

rança da população.

O encontro aconteceu na 

segunda-feira (10), e foram 

abordados temas como 

saúde, educação, segu-

rança pública, geração de 

empregos e atração de 

novas empresas. Para a ve-

readora Bia Bogossian, um 

dos destaques da reunião 

foi a necessidade de apoio 

para a reativação comple-

ta dos serviços prestados 

no Instituto Médico Legal 
do município. “Estivemos 

representando a popula-

ção para buscar apoio do 

Executivo Estadual”, des-

tacou.

Após a reunião, foi realizada 

uma visita técnica à sede 

da Defesa Civil Municipal, 
permitindo um olhar mais 

aprofundado sobre as ins-

talações e fortalecendo 

as ações de prevenção e 

resposta a emergências.  A 
Prefeitura segue empenha-

da em ações de prevenção.  

No bairro Prado, a Subpre-

feitura firmou uma parceria 
com os moradores e dispo-

nibilizou carrinhos coletores 

de lixo em pontos estraté-

gicos. O objetivo é evitar o 

descarte inadequado de 

resíduos e colaborar para 

a manutenção da limpeza 

nas ruas do bairro.

Câmara de vereadores 

Objetivo era apresentar demandas 

Maior biblioteca da Região 
Serrana completa 85 anos
Espaço abriga mais de 60 mil títulos, de variados temas

Os benefícios em cultivar o 
hábito da leitura são inúmeros. 
A leitura estimula o raciocínio, 
melhora o vocabulário, aprimo-
ra a capacidade interpretativa, 
além de proporcionar ao leitor 
um conhecimento amplo e di-
versificado sobre vários assun-
tos. E Teresópolis é privilegiada 
com um espaço que possui um 
acervo de 60 mil títulos à dis-
posição da população, a Biblio-
teca Municipal Antônio Paulo 
Capanema, a maior da Região 
Serrana, que completa 85 anos 
em 2025.

O espaço de leitura e em-
préstimo de livros é coordena-
do pelo professor Marcos Ha-
bib. “A leitura continua sendo 
o maior e mais precioso investi-
mento que podemos fazer para 
o nosso crescimento intelectual 
e pessoal. Orgulhosamente, 
somos a maior biblioteca mu-
nicipal da Região Serrana, um 
espaço repleto de conhecimen-
to, cultura e história, esperando 
por todos que desejam se en-
cantar pelo mundo dos livros”, 
enfatizou o professor.

A biblioteca possui espaço 
para leitura, inclusive com aces-
so Wi-Fi para complementar 
pesquisas do leitor, e também 
faz empréstimos dos livros. 
Para se tornar um membro, bas-
ta comparecer ao local com um 
documento de identificação, 
será feita uma carteirinha de 

leitor e com ela a pessoa poderá 
adquirir até dois livros por vez 
e terá 15 dias para devolvê-lo, 
podendo renovar o prazo. As 
crianças também recebem uma 
carteirinha. O espaço aceita 
doações de livros em boas con-
dições de uso.

“Pedimos a todos que de-
sejam fazer doações à nossa 
biblioteca que, ao selecionar 
os livros, considerem que não 
somos um simples depósito, 
mas sim um acervo literário 
dedicado ao conhecimento e 
à cultura. Solicitamos que as 
doações sejam de obras que 

representem qualidade e rele-
vância, pois nosso compromis-
so é com um acervo enriquece-
dor para todos. Agradecemos 
imensamente a generosidade 
e colaboração de todos”, pon-
tuou Marcos Habib.

O coordenador convida o 
público em geral para conhe-
cer o espaço, afinal ler desen-
volve a criatividade, a comu-
nicação e amplia a habilidade 
na escrita. “Com a liderança 
da nossa querida Secretária de 
Educação, Carla Rabello, e da 
dedicada bibliotecária Natá-
lia Monteiro, tenho o prazer 

de convidar toda a população 
de Teresópolis a se aproximar 
da nossa Biblioteca Muni-
cipal. Desde 1940, estamos 
aqui, acolhendo nossos leito-
res com uma vasta coleção de 
livros que abrangem os mais 
diversos temas”.

A Biblioteca Municipal 
Antônio Paulo Capanema de 
Souza está instalada na sede da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação, na Rua Carmela Dutra, 
475 - 1º andar, em Agriões. O 
horário de atendimento ao pú-
blico é de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h.

Jorge Maravilha

O espaço aceita doações de livros em boas condições de uso

Está disponível para im-
pressão, no site da Prefeitura 
de Nova Friburgo, a guia para o 
pagamento da “Taxa de Fiscali-
zação Sanitária”. Para acessá-la, 
é preciso entrar em novafri-
burgo.rj.gov.br, clicar na opção 
“Serviços Online”, em seguida 
no menu “Emissão de DAM 
“e selecionar a opção “Taxa de 
Fiscalização Sanitária (TFS)”. 
A novidade deste ano é a possi-
bilidade de pagamento via PIX, 
além das formas convencionais 
de pagamento.

Taxa

A Taxa de Fiscalização Sa-
nitária está prevista no Códi-
go Tributário do Município 
(Lei Complementar 124/18) 
e tem como fato gerador a 
fiscalização exercida pelo Mu-
nicípio sobre a localização, 
instalação e funcionamento 
de estabelecimentos de ativi-
dades econômicas.

Emissão

A emissão deve ser feita por 
empresas com CNAEs (Classi-
ficação Nacional de Atividades 
Econômicas) de competência 

sanitária, pessoas jurídicas de 
atividades extrativistas, pro-
dutores, indústrias, comércios, 
prestadores de serviços e outras 
atividades relacionadas à ma-
nipulação, acondicionamento, 
transporte, distribuição, venda 
ou consumo de alimentos, bem 
como ao exercício de atividades 
pertinentes à higiene públi-
ca, em conformidade com as 

normas municipais sanitárias. 
A taxa é anual e, neste ano, 
também pode ser emitida para 
autônomos e ambulantes, utili-
zando o CPF.

Os contribuintes que já pos-
suem a licença, mas não conse-
guiram emitir a taxa, ou aque-
les que já foram cobrados, mas 
não tiveram a licença emitida, 
devem procurar atendimento 

na Secretaria de Fazenda para 
atualização cadastral o CNPJ e 
ou CPF do contribuinte.

Outras informações podem 
ser obtidas diretamente com a 
Vigilância Sanitária, pelo tele-
fone (22) 2011-6191, ou pre-
sencialmente na sede da VISA 
Municipal, localizada na Ave-
nida Euterpe Friburguense, n° 
93, sala 23, Centro.

Taxa de fiscalização sanitária está 
disponível para emissão em Friburgo

Marcello Casal JrAgência Brasil

Cédulas ainda resistirão por 30 anos, segundo BC
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SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL

AVISO

A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da 
Casa Civil torna público que fará realizar a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇO Nº PERP 
03/2025
OBJETO: Registro de Preços para a aquisição de gêneros alimentícios 
a serem utilizados nas Copas e Cozinhas dos Palácios Guanabara e das 
Laranjeiras, conforme detalhamento no Termo de Referência - Anexo I. 

DATA DE REALIZAÇÃO: 26/02/2025 às 10h00
PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150001/008357/2024
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de 
Estado da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o 

Pregão Eletrônico conforme abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO  Nº 001/2025
DIA: 21/02/2025 - Hora: 11h00

TIPO: menor preço por lote

OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação de prestação de serviços 

de sonorização e iluminação, com dedicação exclusiva de mão de 

obra, para os Teatros pertecentes a FUNARJ.

PROCESSO: SEI-180002/002314/2024.

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço eletrônico: 

www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, 

localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de 

Janeiro - RJ, a partir do dia 10 /02 /2025, até 15h00, mediante 

a permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, formato 

A4, 75g/m2, medindo 210 mm x 297 mm e da apresentação do 

carimbo contendo o CNPJ da empresa.
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Luiz Furlani pede saída de 
empresa de ônibus de BM
Declaração é dada após acidente que deixou 40 pessoas feridas

Por Redação

O prefeito de Barra Man-
sa, Luiz Furlani, do PL, afir-
mou nesta quarta-feira, dia 
12, que tirar de circulação 
a Viação Agulhas Negras 
do município é “agora uma 
questão de honra”. A afirma-
ção foi feita, em um vídeo di-
vulgado, redes sociais, após 
o acidente entre dois ônibus 
da empresa, dois carros e um 
van que transportava estu-
dantes da Escola Municipal 
Nove de Abril. Pelo menos 
40 pessoas ficaram feridas 
na colisão, ocorrida no Boa 
Vista II, depois que um dos 
ônibus perdeu o freio.

Os dois ônibus foram 
apreendidos pela Secretaria 
Municipal de Ordem Pública. 
De acordo com o secretário da 
Pasta, Daniel Abreu, os veícu-
los estavam com o licenciamen-
to irregular e foram encami-
nhados ao Parque da Cidade. 

“É um risco diário à popu-
lação”, disse Furlani, que parti-
cipa, em Brasília, do encontro 
nacional de prefeitos com o 
presidente Lula. 

O ex-prefeito Rodrigo Dra-
ble também foi às redes sociais 
para anunciar que irá se reunir 
nesta quinta-feira, dia 13, com 
o secretário estadual de Trans-
porte do Rio, Washington 
Reis, para discutir o assunto, a 
pedido de Furlani. “Não tem 
condições dessa concessionária 
de ônibus continuar operando”, 
reforçou Drable.

Auxílio às vítimas
Logo pela manhã, equipes 

da Guarda Municipal, das se-
cretarias de Educação e Saúde se 
mobilizaram para prestar auxí-
lio às vítimae. Entre elas, alunos 
do município. Os feridos foram 
levados para a Santa Casa de 
Barra Mansa e para os hospitais 
Munir Rafful e São João Batista, 
Volta Redonda. As unidades de 
saúde informaram que os pa-
cientes estavam estáveis e alguns 
foram liberados ontem mesmo.

Outras pessoas que tiveram 
ferimentos leves foram aten-
didas no local e liberadas. No 
Cras do bairro Boa Vista II, 
teve atendimento psicológico 
para todos os envolvidos, prin-

cipalmente para os pais de alu-
nos que seguiam para a  Escola 
Municipal Nove de Abril.

A secretária de Educação, 
Fátima Lima, manteve conta-
to com a unidade de ensino e 
visitou uma das crianças, com 
ferimentos leves, na Santa 
Casa de Barra Mansa.

Reunião com o Detro
No dia 14 do último mês, 

o secretário de Ordem Pública 
de Barra Mansa, Daniel Abreu, 
esteve no Rio com o presiden-
te do Detro (Departamento 
de Transportes Rodoviários do 
Estado do Rio de Janeiro), Leo-
nardo de Lima Matias. 

O objetivo do encontro foi 

reforçar junto ao órgão esta-
dual a necessidade de ações em 
decorrência da má conservação 
dos veículos da Viação Agulhas 
Negras, que realiza o transporte 
coletivo intermunicipal entre a 
Região Leste de Barra Mansa e 
a cidade de Volta Redonda.

Na ocasião, o presidente 
do Detro informou que havia 
sido feito um TAC (Termo de 
Ajustamento de Condutas) 
em que a empresa teria 45 dias 
para cumprir melhorias no ser-
viço prestado.

O Correio Sul Fluminense 
não obteve retorno da empre-
sa de ônibus, mas mantém o 
espaço aberta para manifesta-
ção da mesma. 

Paulo Dimas/PMBM

Ônibus foram apreendidos pela Secretaria Municipal de Ordem Pública de Barra Mansa

academia da Vida recebe novatos e 
veteranos com evento especial

A Câmara Municipal se-
diou o evento da Academia da 
Vida Oscar Cardoso, voltada 
para pessoas acima de 60 anos, 
que deu boas-vindas aos novos 
alunos nessa terça-feira (11). 
Os veteranos também foram 
recepcionados pela Academia,  
vinculada à Fundação Educa-
cional de Volta Redonda (Fe-
vre), na Câmara, no dia ante-
rior, segunda-feira, dia 10. 

A diretora-geral da Acade-
mia da Vida, a professora Már-
cia Regina da Silva Campos, 
explica que a expectativa é que 
todos os alunos matriculados 
participem. “Temos cerca de 
60 novos alunos até agora, e, no 
total, contando com os vetera-
nos, estamos com aproximada-
mente 250 alunos”, explicou a 
diretora-geral.

A dona de casa Maria Apa-
recida Cândido Ferreira, de 
61 anos, está prestes a iniciar 
sua jornada na Academia da 
Vida, e a principal motivação 
vem do seu marido, José Car-
los, que já foi aluno e viu a 
transformação que a academia 
trouxe para sua vida.

-Vou começar o ano na Aca-
demia da Vida, graças ao meu 
marido. Ele já fez o curso há uns 
três anos, e eu via como era bom 
para ele, que se tornou uma 
pessoa diferente, mais alegre, 
fez muitas amizades e passou a 
ter uma perspectiva muito me-
lhor de vida. Ele me incentivou 
muito a vir para cá, porque viu 
como a academia fez bem. Eu 
também espero ter mais con-
tato com outras pessoas, sair 
um pouco de casa, porque fico 
muito tempo sozinha, já que 
trabalho e vendo produtos de 
beleza em casa. Este ano, além 
do curso básico, que vou fazer, 
estou muito animada para co-
meçar o curso de inglês. Estou 

um pouco ansiosa, mas sei que 
vai ser uma experiência incrível 
- destacou a aluna.

José Carlos Ferreira, de 77 
anos, é um exemplo de motiva-
ção e companheirismo. Casado 
com Maria Aparecida Cândido 
Ferreira há 20 anos, reconhece 
que foi o grande incentivador 
dela a se matricular na Acade-
mia da Vida. Agora, ele tam-
bém está retornando à insti-
tuição, onde já completou um 
ciclo de estudos e conquistou 
um diploma.

“O que me motivou a vol-
tar? A vontade de apoiar a es-
posa e reviver as boas experiên-
cias que tive na academia, além 
de continuar a aprender e fazer 
novas amizades. Estamos juntos 
há 20 anos, e sempre estive em 
casa, e ela também, então deci-
di voltar à Academia da Vida 
para poder ficar ao lado dela e 
dar todo o apoio necessário. Eu 
já fiz o curso há alguns anos e 
me formei, mas agora vou vol-
tar ao primeiro ano, para poder 
estar com ela e fazer a jornada 

juntos. A expectativa é ótima, e 
vou estar lá para apoiar a Maria, 
conhecer todos os novatos e 
fazer mais uma vez parte dessa 
grande família da Academia da 
Vida”, ressaltou o aposentado.

Elizabeth dos Santos e Ri-
cardo, de 69 anos, acredita que 
o aprendizado não tem fim. 
Para ela, cada experiência é uma 
oportunidade de crescimen-
to. Motivada pela vontade de 
aprender e de estar em constan-
te evolução, ela se matriculou 
na Academia da Vida.

“Eu sempre penso que, na 
vida, tudo o que você faz é 
aprendizado. Na Academia da 
Vida, acredito que vou apren-
der mais, mas também vou re-
lembrar coisas que já aprendi 
ao longo da minha vida. Além 
disso, é muito bom poder co-
nhecer gente nova, trocar ex-
periências e, claro, ter boas 
conversas sobre a vida. No ano 
passado, fiz um curso da Uni-
versidade Federal Fluminense 
(UFF) voltado para a terceira 
idade, e foi uma experiência 

muito boa, que valeu a pena. 
Agora, quero dar continuidade 
a isso e continuar aprendendo. 
Quanto mais a gente aprende, 
mais cresce. E estou muito ani-
mada para o que vem por aí”, 
ressaltou a aluna.

Inscrições para  
novos alunos

O ano letivo de 2025 co-
meçou oficialmente ontem 
(12), no Colégio Estadual Ba-
rão de Mauá, onde a Academia 
da Vida está funcionando tem-
porariamente enquanto a sede 
oficial, no Estádio da Cidada-
nia, passa por reformas.

Ainda há vagas disponíveis 
para os cursos básicos de Atua-
lização, Letramento e Por-
tuguês, essenciais para quem 
deseja ingressar nos cursos de 
extensão da academia. As ins-
crições continuam abertas e 
podem ser feitas na secretaria 
da Academia da Vida, no Co-
légio Barão de Mauá, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
11h e das 14h às 16h30.

Cris Oliveira/Secom

Alunos foram recepcionados em evento na Câmara Municipal de Volta Redonda 

CORREIO DO VALE

Paraty implanta nova adutora 
de água tratada

Projeto ‘Jogando Junto’ 
beneficia Volta Redonda

Picciani recebe homenagem

Celeiro de atletas

Material escolar e uniforme

Cartão Educação

A concessionária Águas 
de Paraty realizou, em 
fevereiro, a implanta-
ção de uma nova adu-
tora de água tratada. A 
obra foi necessária após 
a infraestrutura anterior 
ter sido completamen-
te arrastada pelas fortes 
chuvas que atingiram a 
região nas últimas sema-
nas. A intervenção durou 
aproximadamente cin-

co horas, garantindo a 
reinstalação da principal 
tubulação de abasteci-
mento da cidade. A agi-
lidade na execução da 
obra garantiu um baixo 
comprometimento do 
fornecimento de água, 
respeitando o processo 
de pressurização da rede 
para evitar danos estrutu-
rais e assegurar a regula-
ridade do abastecimento.

A comunidade do bairro 
Açude II, em Volta Redon-
da, foi beneficiada com 
a reforma do campo de 
grama sintética da Praça 
Professor José Belmon-
te. O local recebeu novo 
tapete de grama artificial 
e também revitalização 
dos alambrados. A obra 
foi custeada pelo projeto 

“Jogando Junto”, do Go-
verno do Estado do Rio, 
patrocinado pela Light. O 
prefeito Antonio Francis-
co Neto, do PP, participou 
da cerimônia e agradeceu 
ao secretário de Esporte 
e Lazer do Estado do Rio 
de Janeiro, Rafael Piccia-
ni, por mais essa parceria 
com o município.

Neto entregou uma placa 
de homenagem ao secre-
tário de Estado, afirman-
do que Rafael Picciani 
carrega a determinação, 
sabedoria e lealdade do 
pai, ex-presidente da Alerj, 
Jorge Picciani, que mor-

reu em 2021. “Esse legado 
o levará para um futuro 
com ainda mais conquis-
tas. E conte com a nossa 
cidade para perpetuar 
esse sobrenome que tan-
to faz e fez pelo Sul Flumi-
nense”, dizia a placa.

Rafael Picciani, que es-
tava com o subsecretá-
rio de Esporte e Lazer do 
Estado, Robert Rios, e o 
subsecretário de Planeja-
mento da Pasta, Rodrigo 
Scorzelli, disse que Volta 
Redonda é referência no 

esporte, um estímulo e 
um celeiro de atletas. O 
deputado estadual Mu-
nir Neto reforçou que os 
resultados positivos vêm 
com a união de pessoas 
que querem o melhor 
para Volta Redonda.

Cada estudante de Angra 
dos Reis que está inclu-
ído nessas modalidades 
receberá um cartão para 
a compra de material 
escolar. O outro cartão 
será para a compra de 
uniforme, que poderá 
ser adquirido em mais 
de 150 lojas e confecções 
credenciadas. Detalhe: 

professores e pedagogos 
também receberão um 
cartão específico para 
a compra de materiais 
pedagógicos. A entrega 
será realizada, às 15 horas, 
Quadra da Escola Muni-
cipal Cleusa Fortes de Pi-
nho Jordão, que fica loca-
lizada na Rua Japoranga, 
nº 525, no bairro Japuíba.

A Secretaria de Educação, 
Juventude e Inovação de 
Angra dos Reis, na Costa 
Verde, inicia, nesta quin-
ta-feira, dia 13, a entrega 
do Cartão Educação para 
mais de 27 mil alunos e 
1.500 professores e pe-
dagogos da rede pública 
municipal de educação. 
O evento será realizado 

na quadra da Escola Mu-
nicipal Cleusa Fortes de 
Pinho Jordão, na Japuíba. 
Os cartões, que represen-
tarão um investimento 
de mais de R$ 34 milhões 
no município, atenderão 
alunos da Educação In-
fantil, Pré-Escola, Ensino 
Fundamental, EJA e Edu-
cação Especial.

Divulgação/Águas de Paraty

 Cris Oliveira/Secom

Fim da obra garante abastecimento de água em Paraty

Rafael Picciani conversa com moradores de comunidade

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Kátia Miki percorre ministérios 
em busca de recursos

Pesquisa resulta em 
biossorvente sustentável

Alternativa sustentável

Sem substâncias nocivas

Carnaval em Miguel Pereira

Melhorias na BR-393

A prefeita de Barra do 
Piraí, Kátia Miki, acom-
panhada do deputado 
federal Áureo Ribeiro, do 
presidente da Câmara 
Municipal, Rafael Couto, 
e do vereador Pedrinho 
ADL, se reuniu com a 
Ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, e apresentou as 
dificuldades financeiras 
do município, solicitando 
o aumento dos recursos 

da saúde, em especial, o 
financiamento da Média 
e Alta Complexidade. “Es-
tamos em Brasília, apro-
veitando o Encontro dos 
prefeitos e prefeitas, para 
rodar os Ministérios na 
busca de investimentos 
para o nosso município. O 
deputado Áureo Ribeiro 
está abrindo portas para 
conseguirmos ajuda para 
reconstruir Barra do Piraí”.

No cenário atual, onde a 
busca por soluções sus-
tentáveis para o meio 
ambiente é cada vez 
mais urgente, a pesqui-
sa científica se torna um 
pilar essencial para o de-
senvolvimento de novas 
tecnologias. Foi com esse 
propósito que Karine de 
Paula, Giovana Ribeiro 

e Aryele Azevedo, todas 
egressas do curso de 
Engenharia Ambiental 
do Centro Universitário 
de Volta Redonda (Uni-
FOA), desenvolveram um 
biossorvente inovador 
utilizando fibra de coco. 
O material foi criado du-
rante sua pesquisa aca-
dêmica. 

O biossorvente é um ma-
terial biológico capaz de 
remover contaminan-
tes de soluções aquosas, 
como metais pesados 
e corantes, por meio do 
processo de biossorção. 
A técnica é uma alterna-

tiva promissora e susten-
tável para o tratamento 
de águas residuais, usan-
do ateriais de baixo cus-
to, abundantes e de fácil 
obtenção, como resíduos 
agroindustriais e biomas-
sa microbiana. 

A inspiração para a pes-
quisa surgiu da necessi-
dade de desenvolver um 
produto sustentável e re-
aproveitável, aliado à pre-
ocupação com a contami-
nação de corpos d’água 

por substâncias químicas 
nocivas. Assim, surgiu o 
conceito do biossorvente 
feito de fibra de coco, um 
material biodegradável e 
amplamente disponível 
no Brasil. 

O Carnaval 2025 em Mi-
guel Pereira será marca-
do por uma programação 
diversificada, oferecendo 
opções para todas as ida-
des e garantindo a tra-
dição da folia na cidade. 
Com eventos distribuídos 
pelos bairros de Gover-
nador Portela, Centro e 
Conrado, a festa contará 

com apresentações de 
grandes artistas, blocos 
animados e DJ’s todos os 
dias. A festividade busca 
oferecer uma experiência 
segura e organizada para 
moradores e turistas, for-
talecendo a cultura car-
navalesca da cidade, que 
virou uma das principais 
atrações turísticas.

Katia Miki participou 
também de uma reunião 
com o superintendente 
da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT). Na pauta, a prefei-
ta solicitou melhorias na 
BR-393, mais conhecida 
como Rodovia Lúcio Mei-
ra, principalmente, nas 
proximidades do distrito 

da Califórnia. “Precisamos 
melhorar a Rodovia Lúcio 
Meira, principalmente, 
nas proximidades do dis-
trito da Califórnia. Quere-
mos uma via com melhor 
sinalização, iluminação e 
que traga mais segurança 
para os barrenses e todos 
que trafegam na via”, con-
cluiu.

Divulgação/PMBP

Divulgação/UniFoa

Kátia, Áureo, Nísia Trindade, Rafael e Pedrinho da ADL

Aluna do curso de Engenharia Ambiental da UniFoa

Moradores de Volta Redonda 
reclamam sobre falta de luz
Apagões viraram rotinas e geram prejuízos aos consumidores

Por lanna Silveira

Desde o início do verão e 
da chegada da temporada de 
chuvas intensas, as queixas 
sobre quedas e picos de luz se 
tornaram constantes em Vol-
ta Redonda. Os problemas 
de fornecimento de energia 
elétrica, que é de responsa-
bilidade da empresa Light e 
estão acontecendo em dife-
rentes bairros da cidade, cau-
sam apagões que se repetem 
em vários dias da semana e 
trazem inconveniências aos 
moradores.

Alguns dos bairros com o 
maior número de relatos de 
falta de luz durante este verão 
são: Vila Santa Cecília, Ater-
rado, Retiro, Niterói, Voldac, 
Roma I e II, Jardim Belvede-
re, Vila Rica e Vista Verde. 
Muitas dessas localidades já 
sofriam com uma qualidade 
baixa no serviço de energia 
elétrica anterior ao aumento 
das chuvas; entretanto, a mu-
dança climática deixou a rede 
ainda mais instável, a ponto 
de quedas de luz ocorrerem 
em dias ensolarados e sem si-
nal de temporal.

Segundo relatos do bairro 
Vila Santa Cecília, em algumas 
ruas a falta de energia era uma 
ocorrência quase diária, que só 
foi resolvida após a abertura de 
mais de 20 protocolos de re-
clamação na Light. Nos outros 
bairros, a maioria das falhas na 
energia ocorreram em forma de 
picos de luz, que ocorrem cerca 
de três a cinco vezes seguidas 
no mesmo dia e se repetem em 
vários dias por semana.

Inconveniências

As principais reclamações 
dos moradores em relação a 
falta constante de luz é a im-
possibilidade de fazer o uso de 
aparelhos que diminuam a sen-
sação térmica do calor, como 
os de ar-condicionado e venti-
ladores, além dos danos que os 
picos de energia podem causar 
nos eletrodomésticos, forçando 
os moradores a investirem em 
dispositivos de proteção contra 
surtos (DPS). O líder comu-
nitário do bairro Roma, Denis 
Matos, afirma que recebeu vá-
rias reclamações de moradores 
nas últimas semanas sobre o 
estrago de aparelhos como ge-
ladeiras e televisões decorrentes 
das falhas de energia.

Além disso, as quedas 
comprometem a segurança de 
pessoas que possuem alguma 

doença ou condição especial 
que exijam cuidados que pre-
cisem da energia elétrica. Uma 
moradora do bairro Vista Ver-
de, que preferiu não se identi-
ficar, ressalta que seu irmão é 
diabético e precisa manter suas 
doses de insulina conservadas 
na geladeira – algo que pode 
ser prejudicado caso a queda 
de luz dure por horas ou caso 
o aparelho seja danificado após 
um pico.

Esclarecimentos

O Correio Sul Fluminen-
se entrou em contato com a 
Light para entender a causa 
da instabilidade da energia a 
nível municipal e questionar 
se alguma medida será toma-
da para neutralizar a situação. 
A empresa informou que os 
problemas de fornecimento 

são consequência de uma forte 
incidência de raios na região, 
que causaram uma falha nos 
equipamentos da rede elétrica 
na cidade. A equipe afirma que 
o equipamento foi substituí-
do no dia 4 de fevereiro e que, 
desde então, não houve novos 
registros de falhas nos bairros 
citados – entretanto, segundo 
o líder comunitário do bairro 
Roma, houve quedas suces-
sivas de luz no bairro quase 
diariamente durante a última 
semana.

A empresa ainda garante 
que as equipes seguem atuando 
de forma preventiva, realizando 
a manutenção da rede e a subs-
tituição de outros equipamen-
tos com o objetivo de continuar 
reforçando a estabilidade e a 
confiabilidade do fornecimen-
to de energia. 

Reprodução

Relatos afirmam que as quedas de luz aumentaram desde o início do verão

A Guarda Municipal de 
Volta Redonda (GMVR) está 
capacitando profissionais da 
cidade e de Porto Real que exe-
cutam atividades de fiscalização 
de trânsito nos municípios.  
curso teve início nesta semana 
na Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Semop), na Ilha 
São João, e vai até sexta-feira 
(14). Ao todo, 20 guardas mu-
nicipais participam da ativida-
de, que possui uma carga horá-
ria mínima de 32 horas.

O curso aborda atualiza-
ções normativas pertinentes à 
fiscalização de trânsito; ética 
profissional, cidadania e trân-
sito; além de técnicas de abor-
dagem, operação, fiscalização; e 
integração com a engenharia de 
tráfego.

O curso de atualização de 
agente da autoridade de trân-
sito é uma exigência da Secre-
taria Nacional de Trânsito (Se-
natran), prevista pela Portaria 
966/2022, para atuação dos 

guardas municipais. A capaci-
tação é coordenada pelo cor-
regedor da GMVR, inspetor 
Valdo Rocha.

- A lei de trânsito é uma lei 
mutante, ela modifica a todo 
tempo. E o agente de trânsi-
to precisa estar se atualizan-

do. Esse curso, por exemplo, o 
agente de trânsito é obrigado a 
fazer a cada três anos. Durante 
a capacitação a gente trabalha 
com eles em cima das alterações 
de legislação de trânsito, além 
da troca de experiências - co-
mentou Valdo.

O secretário municipal 
de Ordem Pública, Coronel 
Henrique, destacou a im-
portância da capacitação aos 
agentes de Volta Redonda e 
valorizou a oportunidade da 
troca de experiências entre os 
profissionais.

- Estamos capacitando os 
nossos agentes para que eles 
possam ser capazes de desen-
volver suas atividades com 
excelência. Parabenizo ao cor-
regedor Valdo e a todos da 
GMVR. Para nós é importan-
te também termos essa troca 
de experiências, mostrar o que 
dá certo em Volta Redonda 
e absorver também o conhe-
cimento do que é feito em 
outras cidades. É importante 
fazermos uma segurança forte, 
não só nos nossos municípios 
de origem, mas na região como 
um todo, para que possamos 
avançar juntos na segurança 
pública - afirmou Coronel 
Henrique. 

ordem Pública capacita agentes de 
trânsito de Volta Redonda e Porto Real 

Divulgação PMVR

segurança

A Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente de Volta 
Redonda lançou neste mês o 
“Educar Cras”, que tem o ob-
jetivo de fortalecer a consciên-
cia da preservação dos recursos 
naturais e o desenvolvimento 
sustentável em crianças, adoles-
centes e idosos.

As atividades acontecem 
semanalmente nos Cras (Cen-
tros de Referência de Assistên-
cia Social) do município com 
uma equipe multidisciplinar 
da SMMA. Dentro das dinâ-
micas oferecidas estão palestra 
educativa, consumo conscien-

te, descarte correto de resíduos 
sólidos, coleta seletiva, plantio 
de mudas, limpeza de córregos 
e rios, entre outras.

De acordo com o secretário 
municipal de Meio Ambien-
te, Jorginho Fuede, o “Educar 
Cras” busca destacar a neces-
sidade da harmonia entre a 
população e o meio ambiente. 
“Através desse projeto estamos 
levando informação e conscien-
tizando – de maneira lúdica e 
com uma linguagem acessível 
– as crianças e os adolescentes. 
Também estamos direcionan-
do essa ação para a pessoa ido-

sa, tornando-os colaboradores 
com as questões ambientais”, 
disse o secretário.

Leilimar de Oliveira e Ed-
die Reis estão à frente do pro-
jeto que será ampliado para 
as escolas da Rede Municipal 
de Ensino por meio do pro-
grama “O Meio Ambiente e 
a Juventude. “Vamos lançar 
futuramente esse projeto com 
diversas atividades teóricas e 
práticas para os alunos. Que-
remos levar para dentro das 
escolas conscientização sobre 
queimadas e demonstração de 
equipamentos como Brigada 

de Incêndio, por exemplo”, co-
mentou Leilimar.

Ainda dentro do progra-
ma, os alunos terão acesso a 
uma gincana interativa e a um 
jogo de perguntas e respostas 
com vários temas sobre o meio 
ambiente.

- A nossa proposta final 
é levar os alunos a um passeio 
educativo no Parque Zoológi-
co Municipal, onde eles farão 
um plantio de muda, simboli-
zando o compromisso com a 
preservação ambiental, encer-
rando com chave de ouro as 
ações - explicou Eddie.

educação ambiental nos Cras de VR

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Neurocirurgião alerta o 
impacto do estresse crônico 
Especialista conscientiza sobre a saúde mental e como prevenir danos ao cérebro

Estudos mostram que o 
estresse crônico pode levar a 
doenças graves, como o Aciden-
te Vascular Cerebral (AVC) e 
até câncer cerebral, o que torna 
fundamental cuidar da saúde 
mental para evitar problemas 
neurológicos. 

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
cerca de 10% da população 
mundial sofre de transtornos 
mentais, o que equivale a apro-
ximadamente 720 milhões de 
pessoas. O Brasil ocupa o topo 
de um ranking preocupante, 
sendo o país com o maior nú-
mero de casos de ansiedade no 
mundo. Estima-se que mais de 
18 milhões de brasileiros, cerca 
de 9,3% da população, enfren-
tam transtornos de ansiedade, 
conforme dados da OMS.

O neurocirurgião Orlando 
Maia fala sobre como o estresse 
contínuo pode afetar o cére-
bro, “ O estresse crônico libera 
substâncias inflamatórias que 
aumentam a pressão arterial e a 
frequência cardíaca, elevando o 
risco de AVC. Além disso, pode 
prejudicar a circulação sanguí-
nea no cérebro e contribuir 
para o aparecimento de doen-
ças neurológicas mais graves.”

O estudo INTERSTRO-
KE, publicado em 2022, re-
velou que emoções intensas, 
como raiva, nervosismo e can-
saço extremo, estão entre os 
principais fatores que podem 
causar um AVC. O estresse crô-
nico pode provocar mudanças 
biológicas no corpo, como o 

aumento da pressão arterial e 
problemas na circulação san-
guínea, o que pode resultar em 
um AVC isquêmico, que ocorre 
quando há uma obstrução nos 
vasos sanguíneos do cérebro.

O AVC isquêmico é o tipo 
mais comum, representando 
cerca de 80% dos casos. Ele 

acontece quando um coágulo 
bloqueia o fluxo sanguíneo no 
cérebro, e fatores como estresse 
e hipertensão são considerados 
gatilhos importantes para o seu 
surgimento. Além disso, tam-
bém é importante destacar a re-
lação entre saúde mental e cân-
cer cerebral. “ O estresse pode 

causar inflamações e alterações 
hormonais no corpo, que favo-
recem o desenvolvimento de tu-
mores cerebrais “ , explica Maia.

Orlando reforça que é es-
sencial fazer um acompanha-
mento neurológico regular, 
especialmente para quem sofre 
de transtornos mentais, para 

monitorar os efeitos dessas 
condições no cérebro. “A saúde 
mental é um fator fundamen-
tal para manter a saúde cere-
bral. Controlar o estresse e a 
ansiedade, por exemplo, pode 
reduzir o risco de doenças neu-
rológicas graves”, afirma o neu-
rocirurgião.

Cuidar da mente não é só 
uma questão de equilíbrio emo-
cional, mas também uma forma 
importante de prevenir proble-
mas neurológicos sérios, como 
AVC e tumores cerebrais.

Hábitos saudáveis para 
proteger a saúde mental

1 - Fazer exercícios físicos 
regularmente, já que eles aju-
dam a melhorar a circulação 
sanguínea e reduzem o estresse.

2 - Ter uma alimentação ba-
lanceada, com alimentos ricos 
em antioxidantes e ômega-3, 
que ajudam a proteger o cérebro.

3 - Dar prioridade ao sono e 
ao lazer. Descanso e momentos 
de prazer são essenciais para a re-
cuperação mental e emocional.

4 - Buscar ajuda profissio-
nal, como neurocirurgiões e 
psicólogos, que podem orientar 
sobre como controlar o estresse 
e prevenir doenças.

Divulgação

Neurocirurgião Orlando Maia fala sobre como o estresse contínuo pode afetar o cérebro

Verão, calor e férias são a 
época ideal para aproveitar 
piscinas, rios e praias. Po-
rém, mergulhar sem os de-
vidos cuidados pode trans-
formar momentos de lazer 
em situações dramáticas, 
como lesões graves na colu-
na vertebral, que muitas ve-
zes deixam sequelas irrever-
síveis. Dados da Sociedade 
Brasileira de Coluna (SBC) 
e do Ministério da Saúde 
mostram que o mergulho em 
águas rasas passou da 4ª para 
a 2ª posição entre as princi-
pais causas de lesões medu-
lares no Brasil.

De acordo com o ortope-
dista Dr. Juan Aquino, espe-
cialista em coluna, a prática 
de mergulhar de cabeça, espe-
cialmente em águas rasas ou 

locais desconhecidos, pode 
causar impactos graves na 
coluna cervical. “O impacto 
direto no pescoço pode levar 

a fraturas ou compressões nas 
vértebras, afetando a medula 
espinhal e provocando para-
lisia permanente. Muitos não 

percebem que o menor erro 
ao entrar na água pode causar 
um trauma violento, levando 
a condições como tetraplegia. 

Por isso, a prevenção é a me-
lhor forma de proteção.”

O especialista reforça a im-
portância de adotar precau-
ções antes de entrar na água. 
“Mergulhar em locais de pro-
fundidade desconhecida ou 
realizar saltos perigosos são 
comportamentos de risco que 
podem resultar em acidentes 
graves. É fundamental que as 
pessoas verifiquem a profun-
didade do local antes de pular 
na água e evitem brincadeiras 
arriscadas.”

Dr. Juan também destaca 
que, em caso de acidente, o 
socorro correto pode fazer 
a diferença na gravidade da 
lesão,  “Se houver um aci-
dente, evite movimentar a 
vítima. Qualquer manobra 
inadequada pode piorar a le-

são. Chame imediatamente o 
resgate e mantenha a vítima 
imóvel até que os profissio-
nais cheguem.”

Dicas para um 
mergulho seguro

1 - Verifique a profundida-
de: Antes de qualquer mergu-
lho, certifique-se de que a água 
é suficientemente profunda.

2 - Evite locais desconhe-
cidos: Não mergulhe em lo-
cais onde você não conhece o 
fundo, como rios ou lagos.

3 - Entre devagar na água: 
Comece sempre com os pés, 
especialmente se não tiver 
certeza sobre a profundidade.

4 - Supervisione crianças: 
Garanta que crianças e ado-
lescentes não realizem saltos 
arriscados ou sem supervisão.

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), por 
meio do Conselho Nacio-
nal de Combate à Pirataria 
(CNCP), intensificou a fisca-
lização e divulgou duas listas 
de produtos irregulares, in-
cluindo creatinas, fora dos pa-
drões estabelecidos. Esses su-
plementos já começaram a ser 
retirados das plataformas do 
comércio on-line, com base 
em laudos técnicos da Asso-
ciação Brasileira das Empre-
sas de Produtos Nutricionais 
(Abenutri). Foram analisadas 
88 marcas de creatina dispo-
níveis no mercado brasileiro 
e o resultado revelou que 18 
dessas marcas foram reprova-
das por apresentarem irregu-
laridades. 

A médica ortomolecular 
Márcia Umbelino alerta sobre 
os riscos à saúde associados 
ao consumo de suplementos 
falsificados. “O uso de produ-
tos adulterados podem causar 

problemas sérios, como danos 
renais, sobrecarga hepática e 
alterações metabólicas. É fun-
damental verificar se o suple-

mento tem registro na Anvisa 
e desconfiar de preços muito 
baixos ou rótulos mal redigi-
dos”, explica Márcia.

A nutricionista Keli Tor-
res complementa, destacan-
do que uma alimentação 
adequada pode ser a chave 

para muitos objetivos, como 
ganho de massa magra e me-
lhora da saúde. “Alimentos 
como ovos, carnes magras, 
peixes e leguminosas são ex-
celentes fontes de proteínas 
e aminoácidos. Além dis-
so, frutas e vegetais ajudam 
na absorção de vitaminas e 
minerais. E não precisa de 
receituário”, acrescenta. “Já 
a indicação de suplemento 
deve ser feita por um médico 
ou nutricionista”

Ambas as especialistas 
destacam a importância de 
buscar orientação profissio-
nal antes de iniciar o uso de 
qualquer suplemento. “Não 
se deve confiar apenas em in-
formações da internet ou nas 
promessas em rótulos. Não 
vale a pena arriscar com pro-
dutos de origem duvidosa”, 
conclui Márcia.

Ao escolher uma creatina, 
é essencial considerar aspec-
tos que garantam sua eficácia 

e segurança. A Dra. Márcia 
Umbelino orienta com dicas 
sobre os principais fatores a 
serem avaliados. 

1 - Aprovação pela Anvisa: 
Certifique-se de que o produ-
to possui registro na Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária, garantindo sua seguran-
ça e qualidade.

2 - Pureza do produto: 
Prefira creatinas com com-
posição 100% pura, evitando 
aditivos como conservantes, 
corantes e aromatizantes.

3 - Tipo de creatina: A 
creatina monohidratada é a 
mais estudada e amplamente 
utilizada, enquanto a micro-
nizada oferece melhor solubi-
lidade em água.

4 - Características do pó: 
Produtos de alta qualidade 
possuem pó fino, branco e ho-
mogêneo.

5 - Solubilidade: Uma 
boa creatina deve se dissolver 
completamente em água.

Mergulhar com segurança 
previne lesões graves na coluna

Especialistas explicam os riscos de produtos falsificados 
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Verificar a profundidade da água antes de pular pode evitar acidentes graves 

Ministério da Saúde divulga lista de suplementos irregulares


